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RESUMO 

Como ponta doò aòtudoò ambiantaiò qua fonam daòanvolvidoò pato JNPk,dc 1980 a 1986, 

am convento com a ELETRQNORTE, na ánaa da influencia da UHE TucunuZ, òão nadaòcnitaò a 

ituAtnadaò 20 aòpaciaò da famlZia knoòtomidaa do baixo nio ΤΌ cantina, antnaCometa α Itu 

pinango, PA: LeponÃnuA afáiniA, L. tigninuò, L. da&motaò, L. òp. 4, L. tAifaòcÃatuò, L. 

únÁdesUtu,, L. òp. 1, L. òp. 2, L. òp. 3, L. gfumti, L. pachycheÃZuA, Laemolyta poXiXi., 

L. taeniata, kno&tomoidcò lat-icapò, A. òp. 7, knoòtomuò tannatzi, Leponatbiò vittatuò, 

Schizodon vittatuò, Santon tucuAivianAa | kbnami£a& hyp&eZonotuò. Cinco aòpaciaò [Laa-

molyta patíti, LaponinuA afáiniò, L. òp. 2, AnoòtomoideA òp. 7 a S<vtton tacumUmòa) òo_ 

manta fonam aòòinaladò ata agona pana a bacia do Tocantins-kn.agua.ia. ?on outno lado, ou 

tAaò aope.cA.QA da onoòtomidaoò, malhon napncòcntadaò na bacia kmazõnica, não fonam ancon 

tnadaò no baixo Tocantinò, fazando òupon qua aòta anca, do ponto da viòta ictiolõgico, 

còtá nelativamente iòolada do ncò tanta da bacia kmazõnica a poòòui um canto gnau da an-

damiòmo. k maionia dai aòpaciaò oconna amplamcnta no baixo Tocantinò, ò ando que algumaò 

apncòcntam uma acantuada pncfcncncia pon datenminadoò biotopoò, como pon exemplo Lepo-

ninuò pachychailuA, L. da&motaò, L. òp. 7 a Santon tucunuianòa, pon connadcinaò; Lepo-

nirnuò òp. 3, AnoòtomuA tannaZzi, pon iganapeò; Schizodon vittatuò a Laamolyta taaniata, 

pon zonaò manginaiA, paniodicamanta olagãvciA. A pantin da anãliòcdoò canactcncò manZò_ 

ticoò a monfometnicoò, òobnetudo o numeno, a fonma a diApoòição doò danteò, poòição da 

boca a númeno da còcamaò, ã apnaòantada uma chave da identificação pana aò aòpaciaò cò-

tudadaò. 

INTRODUÇÃO 

0 número de espécies de peixes descritas para a Amazônia gira em torno de 2000,uma 

cifra iningualãvel por qualquer outra bacia hidrográfica do mundo (Lowe-McConnelI, 1969; 
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Géry, 1 9 7 2 ; Roberts, 1 9 7 2 ; Geisler et al., 1 9 7 5 ) . Apesar disso, há inúmeros rios inex­

plorados ou não devidamente amostrados, evidencíando,um grande numero de espécies ainda 

por serem inventariadas. Segundo Bohlke et al . ( 1 9 7 8 ) , cerca de 30 a 40% da ictiofauna 

da América do Sul ainda está por ser descrita, constituindo a Amazônia uma das regiões 

menos conhecidas do ponto de vista ictiolõgico. 

Além dessa riqueza extraordinária, um outro aspecto que vem chamando a atenção dos 

ict iólogos na Amazon ia diz respeito aos elevados graus de endemismo verificados em várias 

bacias menores e mesmo em determinados af1uentes (Kullander,1983 e 1 9 8 6 ; Vari,1984; Ρ1oeg, 
1986a). Esta gigantesca bacia hidrográfica de 7 milhões be km 2 e de geomorf ol og i a d iver_ 

sifícada (Sioli, 1 9 6 8 ; Junk ε Furch, 1980) apresenta-se como um verdadeiro mosaico para 
a interpretação de padrões de distribuição da ictiofauna e também de outros grupos ani­
mais e vegetais (Brown, 1977; Prance, 1973). Estes fatos só recentemente vêm sendo sis_ 

tematizados e interpretados ã luz das modernas teorias de eventos vicariantes ocorridos 

durante a formação e evolução da bacia Amazônica (Brooks et al., 1981; Weitzman, 1982; 

Kullander, I986) . 

Os estudos taxonômicos sobre peixes amazônicos tem-se baseado fundamentalmente em 

material coletado de maneira esporádica e dispersa, a exmplo do que sucedeu com as expe 

diçÕes estrangeiras ao Brasil no século passado (Bohlke et al., 1 9 7 8 ) . Esta situação, 

aliada as vezes ao reduzido número de exemplares examinados e a parcimônia das descri­

ções, gerou grandes dificuldades na identificação das espécies, não raro mascarando ou 

impedindo a sua determinação e seu padrão de distribuição. Exceto listagens ou citações 

de nomes de espécies, poucos são os trabalhos de taxonomia que tratam da ict-iofauna ama­

zônica de maneira regionalizada, abordando determinados rios ou bacias. Se por um lado 

esta lacuna é sentida no âmbito da taxonomia, ela também tem se refletido nos estudos de 

Ecologia e Biologia dos peixes amazônicos, estudos estes que dependem direta e primeira 

mente da identificação. 

A idéia deste trabalho surgiu a partir desta constatação e da oportunidade surgi­

da através dos estudos ictiofaunTsticos efetuados pelo INPA em cooperação com a ELETRO-

NORTE na área de influência da UHE Tucuruí entre I980 e 1 9 8 6. 0 objetivo básico do tr£ 

balho é fazer o inventário, a redescrição e a ilustração de todas as espécies de anosto 

mídeos do baixo rio Tocantins, num trecho de cerca de 350 km, compreendido entre as ci­

dades de Cametá e Itupiranga, estado do Pará. 0 trabalho é decorrente da montagem e or_ 

ganização de uma coleção dos pei;es daquela região atualmente depositada no INPA. Ele 

constitui-se numa extensão do inventario taxonÔmico e do catálogo de peixes comerciais 

elaborados para aquela área (San.os et al., 1984), no que concerne aos anostomídeose um 

complemento a outros trabalhos ali realizados através do referido convênio (Carvalho ε 

Merona, 1 9 8 6; Merona, 1987; Jégu ε Santos, 1 9 8 8 a , 1988b). 

Descrição da área de estudo 

0 baixo rio Tocantins (Fig. 1 ) situa-se entre os meridianos 48° 42' e 4 9 ° ^6'eos 

paralelos 1 ° 42' e 5° 2 3 ' S, compreendido entre as cidades de Cametá ao nortee ltupiran_ 

ga ao sul, numa extensão de aproximadamente 350 km. Este trecho do rio apresenta três 



áreas com características fisiográficas bem distintas: a primeira, que vai da foz, pró­

xima ã Cametá até Tucuruí, com cerca de 1 7 0 km em linha reta, é uma planície aluvionar 

correspondente ã zona de deposição do Tocantins e com influência, ainda que indireta, da 

maré. Em Tucuruí sobressai o afloramento de rochas cristalinas do Planalto do Brasil Cen­

tral, com a formação da primeira cachoeira e onde foi construída a Usina Hidrelétrica de 

Tucuruí. 

A segunda, que vai de Tucuruí até Jatobal, com cerca de 80 km em linha reta, apre 

senta um acentuado declive e corresponde ã uma zona de corredeiras com fundo pedregoso; 

atualmente ela faz parte do reservatório da UHE Tucuruí. A terceira, de Jatobal a ltup_i_ 

ranga, onde o rio volta novamente a correr em zona sedimentar, com menor declive e onde 

aparecem vários lagos marginais, nas proximidades de Itupiranga; atualmente a parte mais 

a jusante desta zona faz parte também do reservatório da UHE Tucuruí. 

Todo o material coletado destinado aos estudos de pesca experimental e bio-ecolo-

gia das espécies de peixes (INPA-ELETRONORTE, 1981/84) Carvalho ε Merona, 1986; Merona, 
I 9 8 7 ) e citado no presente estudo, foi coletado no baixo rio Tocantins, incluindo al guns 
igarapés e afluentes, exceto alguns exemplares de Leporinus sp. 4 (INPA 01902) e de Lae 

molyta taeniata (INPA 1601) os quais foram coletados no rio Araguaia, em Xambióa. Os pon 

tos amostrados (Fig. 1) e citados na relação do material examinado foram os seguintes: 

1 . Cametá: 49° 3 1 ' W e 2 o 15' S: Nesta zona o rio Tocantins apresenta um fundo la_ 

macento e é fortemente influenciada pela maré,havendo oscilação do nível d'água em cer­

ca de cinco metros por dia; 

2 . Poço do Paulo: Situado ã montante e nas proximidades de Cametá. Enseada de fun 

do arenoso-lamacento formada pela desembocadura de um pequeno igarapé no rio Tocantins 

e influenciada pela maré; 

3- Acarí-Pucu: 49° 36' W e 2 ° 37' S: Braço ou Paraná do Tocantins, de fundo lama 

cento, margeado por aninga (Montrichardia sp.), uma planta típica da foz do Tocantins e 

fortemente influenciado pela maré; 

4. Icangui: 49° 37' W e 3° 30' S: Margem do Tocantins, com formação de lagos pe­

riféricos por ocasião da cheia. Zona de fraca corrrenteza e de influência quase imper­

ceptível da maré; 

5. Tucuruí: 49° 41' W e 3° S: Afloramento rochoso do Pi ana 1 to do BrasiI Cen­

tral onde aparece a primeira cachoeira do Tocantins e onde se construiu a UHETucuruí. A 

jusante ocorre uma zona de sedimentação, com fundo arenoso e ã montante, uma zona de cor 

redeiras, com fundo areno-pedregoso e onde se localiza atualmente o reservatório da UHE 

Tucuruí. Com o barramento do rio Tocantins em setembro/1984 para a formação do reserva 

tório da UHE Tucuruí, o nível do rio baixou consideravelmente no pé da barragem, tendo 

originado várias poças entre os pedrais, as quais secaram depois de algumas semanas ou 

ficaram estagnadas até que a água do rio passasse pelas turbinas; 

6. Capuerana: 49° 36' W e 3° 56' S: Cerca de 30 km acima de Tucuruí; área corres^ 

pondente ã uma sucessão de corredeiras com fundo pedregoso: atualmente faz parte do re-



servatório da UHE Tucuruí; 

7. Breu Branco: 49° 3 8 ' W e 4° OV S: Cerca de 45 km acima de Tucuruí. Area in­

termediária entre as corredeiras de Capuerana e Jatobal, com extensas praias de areia 

nas margens, por ocasião da vazante do rio. Atualmente faz parte do reservatório da UHE 

Tucuruí; 

8. Jatobal: 49° 3 0 ' W e 4 33' S - Cerca de 125 km acima de Tucuruí. Area situa­

da logo ã montante de uma série de corredeiras; leito areno-pedregoso com muitas ilhas 

e densa vegetação marginal. Atualmente faz parte do reservatório da UHE Tucuruí; 

9 . Itupiranga: 49° 21' W e 5° 9' S: Cerca de 200 km acima de Tucuruí. Area de baj_ 

xa declividade do Tocantins onde se encontram vários lagos marginais (I ago Morateiro,Ota 

cílio, etc) formados pela inundação do rio Tocantins e mantidos isolados deste por oca­

sião da vazante. Atualmente esta zona se encontra no limite superior do reservatório da 

UHE Tucuruí; 

1 0 . Igarapé Canoal: Pequeno igarapé afluente da margem direita do rio Tocantins, 

situado nas proximidades de Breu Branco. Coletas efetuadas na sua desembocadura. AtuaJ_ 

mente faz parte do reservatório da UHE Tucuruí; 

11. Igarapé Arapari: Pequeno igarapé afluente da margem esquerda do rio Tocantins, 

nas proximidades de Breu Branco. Coletas efetuadas na sua desembocadura. Atualmente faz 

parte do reservatório da UHE Tucuruí; 

12. Igarapé Pucuruίζinho: Pequeno igarapé afluente da margem esquerda do rio To­

cantins; estrada Tucuruí-Marabá, km 60. Coletas efetuadas no leito, em seu curso médio; 

1 3 . igarapé Jatobal: Pequeno igarapé afluente da margem esquerda do rio Tocantins; 

estrada Tucuruí-Marabá, km 115. Coletas efetuadas próximo ã sua desembocadura; 

14. Igarapé Valentim: Pequeno igarapé afluente da margem esquerda do rio Tocan­

tins, estrada Tucuruí-Marabá, km 130. Coletas efetuadas no leito, em seu curso médio; 

15. Igarapé Vermelho: Grande igarapé afluente da margem esquerda do rio Tocantins; 

próximo ã Itupiranga. Coletas efetuadas nas margens, em seu curso médio; 

16. Xambioá: 48° 30' W e 6° 1 0 1 S: Margem do rio Araguaia, em zonas de corredeiras 

com fun o areno-pedregoso. Único ponto de coleta amostrado fora da área considerada co­

mo sendo do baixo rio Tocantins. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 material utilizado no presente estudo foi coletado no baixo rio Tocantins, entre 

os anos de 1980 e 1986, através de várias excursões a diferentes pontos e em diferentes 

épocas do ano, com a utilização de redes de emalhar (ma 1 hadei ra) , rede de arrasto (red_i_ 

nha) e ocasionalmente de anzol, ictiotóxico e pesca elétrica. Os exemplares oriundos de 



pequenos igarapés foram coletados com ictiotõxico e com redinha. Todo o material anali­

sado é proveniente da coleção de referência dos peixes do baixo Tocantins, montada no 

INPA encontra-se relacionado em anexo,na lista de material examinado. 

A descrição do padrão de colorido das espécies foi baseada em exemplares preserva 

dos em álcool, alguns dias após serem retirados do formol a 10¾ e lavados em água cor­

rente. 

A fórmula aplicada ã dentição representa o número de dentes de cada lado do prema 

xilar (numerador) e de cada lado do dentário (denominador). 

A fórmula aplicada ãs escamas representa o número de escamas perfuradas da linha 

lateral, seguida pelo número de fileiras de escamas entre a origem da nadadeira e a li­

nha lateral (numerador) e o número de fileiras de escamas entre a linha lateral e a orJ_ 

gem da nadadeira ventral (denominador). 0 número de escamas circumpedunculares indica 

o menor número de fileiras de escamas ao redor do pedúnculo caudal. 

Os desenhos dos dentes do premaxilar e do dentário foram feitos em câmara clara, a 

partir de observações do lado esquerdo do indíviduo em perfil lateral; os desenhos do par 

de dentes sinfisiais foram feitos da mesma maneira, sobre sua porção posterior. 

Os dados norfométricos levantados para cada espécie foram os seguintes: 

Comprimento padrão (CP): distância da ponta do focinho ã inserção dos raios cau­

dais superiores (epurais) da nadadeira caudal; 

Altura do corpo: maior altura do corpo, tomada ao nível anterior da nadadeira do£ 

sal; 

Comprimento da cabeça (CC): da ponta do focinho ao ponto mais distai do opérculo, 

sem considerar a membrana branquial; 

Distâncias pré-dorsal, pré-ventral e pré-anal: da ponta do focinho à origem das na_ 

dadeiras dorsal, ventral e anal, respectivamente; 

Comprimento do pedúnculo caudal: da inserção do último raio da nadadeira anal a re 

gião mediana do pedúnculo caudal, na base da nadadeira caudal; 

Altura do pedúnculo caudal: menor altura do pedúnculo caudal; 

Comprimento do focinho: da ponta do focinho a margem anterior da órbita; 

Diâmetro do olho: distância horizontal entre as margens anterior e posterior da Ó£ 

blta; 

Distância interorbitaI: menor distância entre as órbitas, tomada transversalmente 

sobre o topo da cabeça; 

As espécies nominadas apenas como "sp" serão descritas posteriormente,com base nos 

exemplares aqui citados, complementados com material disponível nos museus da Universi­

dade de São Paulo (MZUSP) e da Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). 

0 ordenamento das redescrições das espécies aqui tratadas é feito numa seqüência 

alfabética, considerando-se as espécies não nominadas (sp. I, sp. 2, etc) no final das 

redescrições das demais espécies dos seus respectivos gêneros. 



Abrimites hypselonotus Günther, 1 8 6 8 

(prancha VII, 18; tab. 1 ; fig. 2, 3 , h e 2 3 ) 

Redescrição: corpo muito elevado e comprimido, a altura contida cerca de 2 , 4 ve­

zes no CP; perfil pre-dorsal quase plano no topo da cabeça, tornando-se abruptamente e le_ 

vado e curvo daí atê a origem da nadadeira dorsal; perfil ventral inclinado na região gû  

lar e curvo do istmo atê a origem da nadadeira anal que tem 10 a 1 1 raios ramificados; 

cabeça cênica e diminuta, contida cerca de 3 , 8 vezes no CP; boca reduzida, termi na 1 , com 

3 / 3 dentes cênicos e ovo ides, sendo os dois dentes sinfisianos ligeiramente cuspi dados 

(fig. 2 3 ) ; coloração amarronzada; uma ampla faixa transversal escura no meio do corpo, 

abrangendo 6 a 1 0 escamas, que se prolonga por toda a extensão da nadadeira ventral e por 

ção anterior da dorsal, formando uma mancha sobre elas; 3 a 6 faixas transversais mais 

estreitas que aquelas, sobre o corpo. 

Comentários: Abramltes hypselonotus se caracteriza pela grande altura do corpo; 

pela região pós-ventral afilada, em forma de qui lha e pelo grande número de raios da na_ 

dadeira anal. Ern recente revisão sobre o gênero Abramites, Vari & Williams ( 1 9 8 7 ) reco­

nhecem apenas 2 espécies, entre 3 a 4 nominais; destas duas', A. eques se restringe á ba­

cia do rio Magdalena (Colômbia) sendo A. hypselonotus uma espécie mais comum, ocorrendo 

nas bacias do Orinoco, Paranã-Paraguai e na Amazônia. 

Anostomoides laticeps (Eigenmann, 1912) 

(prancha IV, 1 0 ; tab. I; fig. 2, 3 , Ί e 18 ) 

Redescrição: corpo elevado, a altura contida cerca de 3 , 2 vezes no CP;perfil pré-

dorsal inclinado, ligeiramente concâvo no topo da cabeça; perfil ventral uniformemente 

curvo da região guiar ã origem da nadadeira anal; extremidade da nadadeira anal alcança 

a base da caudal; boca terminal a sub-superior, com 4 / 4 dentes; mandibula prognata, vol 

tada para cima; dentes medianos do prémaxilar pontudos, quando vistos de perfil; dentes 

do dentário incisiνiformes e truncados, diminuindo progressivamente de tamanho a partir 
do sinfisiano (fig. 1 8 ) ; coloração cinza-amarelada, com 3 a 6 faixas escuras transver­

sais no corpo, assim distribuídas: uma a duas na região pré-dorsal; uma ao nível da na­

dadeira dorsal; uma a duas entre a dorsal e a adiposa e outra na base dos raios caudais; 

geralmente as faixas mais distintas são aquelas da região pré-dorsal e ao nível da nada_ 

deira dorsal; nadadeiras anal e adiposa cinza-escuras e as demais hialinas. 

Comentários: Anostomoides laticeps distingue-se das demais espécies de anostomí-

deos pela posição sub-superior da boca e pela dentição cônica e truncada. Diferencia-se 

de L. petiti pelo menor número de escamas na linha lateral (42 a 44 contra 50 a 58) e pe 

la dentição do prémaxilar, muiticuspidada nesta última espécie. A laticeps alcança cer­

ca de 2 5 cm CP e vive preferencialmente nas áreas de pedrais; sua ocorrência já foi re­

gistrada para o rio Negro (Santos, 1 9 8 3 ) , Uatumã (Amadio, 1986 ) e Jamari (Santos, 1 9 8 7 ) . 

No rio Negro esta espécie é comumente encontrada fazendo parte dos cardumes de jaraquis 

(Semaprochilodus spp.), (Ribeiro, comunicação pessoal). 



Anostomoides sp. 1 

(prancha V, 13; tab. 1; fig. 2 , 3 , k e 19) 

Descrição: corpo comprimido e elevado, altura contida cerca de 2 , 8 vezes no CP; 

perfil dorsal curvo da ponta do focinho a origem da nadadeira dorsal; região guiar pra­

ticamente reta; perfil ventral abaulado do istmo ã origem da nadadeira anal ; cabeça gra£ 

de, contida cerca de 3 , 3 v e z e s no CP; pedúnculo caudal muito elevado, a altura contida 

cerca de 8 vezes no CP; extremidade da nadadeira anal não alcança a base da caudal ; boca 

inclinada, terminal a sub-superior, com k/k dentes incisiviformes e pontudos; mandíbula 

prognata, voltada para cima; lábios franjados; par de dentes sinfisianos da mandíbula mui 

to maior que os demais, com cerca de 1 , 5 a 2 vezes o tamanho do imediatamente seguinte 

(fig. 19); coloração cinza-amarelada com uma a duas máculas escuras arredondadas ní­

vel da linha lateral: uma maior, ao nível da nadadeira dorsal; outra, ao nível da adipo 

sa; presença de várias faixas escuras inconspícuas sobre o dorso. 

Comentários: Anostomoides sp. 1 distingue-se de A. laticeps pela menor distância 

interorbital (cerca de 2 , 7 contra 2 vezes no CC), pelo maior tamanho da cabeça (cerca de 

3 , 3 contra 3 , 7 vezes no CP) pelo menor número de escamas circumpedunculares (16 contra 

| 8 ) , pelo menor número de escamas da linha lateral ( 3 7 a 3 8 contra kl a kk), pelo tipo 

de dentição e pelo padrão de coloração. A. sp. 1 distingue-se de L. trifasciatus pela 

posição da boca, terminal a sub-inferior nesta última. Diferencia-se das duas espécies 

descritas para o gênero (A. laticeps e A. atrianalis) principalmente pelo padrão de co­

loração, const i tu i ndo-se provavelmente numa espécie nova; entretanto o reduzido número de 

exemplares coletados e a não consulta ao material tipo rião nos permite uma conclusão de_ 

finitiva a esse respeito. 

Anostomus ternetzi Fernandez-Yepez, 19^9 

(prancha VII, 19; tab. 1; fig. 2 , 3 , k e 2 0 ) 

Redescrição: corpo muito alongado, altura contida cerca de 5 vezes no CP; cabeça 

afilada e curta; perfil dorsal ligeiramente côncavo no topo da cabeça e inclinado na re 

gião pré-dorsal; perfil ventral ligeiramente inclinado na região guiar e uniformemente 

curvo a quase plano da base da maxila inferior ao pedúnculo caudal; extremidade da nada 

deíra anal não alcança a base da caudal; boca em posição superior, transversal ao eixo 

do corpo, com k/k dentes; lábios franjados; dentes delicados, com 2 a k cuspides (fig. 

2 0 ) ; corpo com faixas longitudinais claras e escuras, alternadas; as faixas escuras são 

mais largas que as claras e em número de 3 a k distribuídas da seguinte maneira: 1 - na 

região pré-dorsal, indo do topo da cabeça a base dos raios caudais superiores;2-, ao lon 

go da linha lateral, indo da extremidade da mandibula ã base da nadadeira caudal, onde 

termina em forma de uma mancha; 3 " na região ventral, indo da base da nadadeira peito­

ral a base inferior dos raios caudais; ocasionalmente ocorre uma faixa na região abdomi 

nal; as faixas claras são em número de 3 a 5 e distribuem-se da seguinte maneira: I a, as 

vezes indistinta, na porção mediana do corpo, indo do topo da cabeça a origem da nadadei 

ra dorsal ou mesmo até a origem da adiposa; 2 a , da extremidade do focinho ã base dos 



raios caudais superiores; 3 a , na região ventral, do final do opérculo a base dos raios 

inferiores da caudal; as duas últimas faixas, indistintas e às vezes coalescentes, occ-r_ 

rem na região abdominal; base dos raios caudais escura,em forma de mancha; maxila infe­

rior com base escura e extremidade clara; porção inferior e intermediária da região gu­

iar com uma linha escura. 

Comentários: Anostomus ternetzi distingue-se das demais espécies de anostomídeos 

aqui tratadas pela posição superior da boca, pelo tipo de dentes, frágeis e cuspidados 

em ambas as maxilas, e pelo padrão de coloração que consiste de faixas horizontais escu_ 

ras e claras, alternadas. A. ternetzi apresenta uma ampla distribuição pela periferia 

da bacia Amazônica, na sua porção oriental (Winterbottom, 1 9 8 0 ) ; é um peixe de pequeno 

porte, alcançando cerca de 1 0 cm de CP, e ocorre geralmente em meio às macrófitas 

aquáticas e em pequenos igarapés. 

Laemolyta petiti Gery, 1964 

(prancha VI, 14; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , *» e 16) 

Redescrição: corpo comprimido com altura contida cerca de 3,6 vezes no CP; topo da 

cabeça levemente enclinado; região pré-dorsal convexa; perfil ventral uniformemente abajj 

lado, do istno até a origem da nadadeira anal; boca terminal com maxila inferior progna 

ta, voltada para cima, com 4/4 dentes; dentes da maxila superior com 3 a 5 cúspides; 

dentes da mandíbula incisiνiformes, com extremidades planas (fig. 16); lábios franjados; 
coloração do corpo cinza-escura no dorso e cinza-clara no ventre; uma faixa longitudinal 

escura, abrangendo 3 a 5 fileiras de escamas, ao nível da línha lateral, do opérculo ã 

base da nadadeira caudal, onde termina em forma de pequena mancha arredondada; 3 a 5 fa i 

xas escuras, inconspícuas, transversais ao tronco: I a, na região pré-dorsal, ao nível in 

termediário da nadadeira peitoralj 2 a , na origem da nadadeira dorsal; 3 a , entre a nada­

deira dorsal e adiposa; 4 a, em frente ã nadadeira adiposa e 5 a , na base da nadade i ra cau_ 

dal; em alguns indivíduos, tanto a faixa longitudinal como as transversais são esmaeci­

das ou podem faltar completamente; nadadeiras cinzas a hi ali nas. 

Comentários: Laemolyta petiti distingue-se basicamente das demais espécies de anos_ 

tomídeos aqui tratadas pelo elevado número de escamas da linha lateral (50 a 58 contra 

menos de 46); os dentes da maxila superior são mui t i cusp i dados e os da mandíbula incis_i_ 

viformes, com extremidades planas (figs. 16). L. petiti é descrita do alto rio Ara­

guaia, Ilha do Bananal, não tendo sido assinalada fora da bacia Araguaia-Tocantins na 

qual parece ser endêmica. Os estudos de inventário e ecologia de peixes no rio Tocan­

tins (INPA/ELETRONORTE, 1981/1984) tem demonstrado ser esta uma das espécies de peixes 

mais comuns e abundantes no rio Tocantins, na área que atualmente corresponde ao reser­

vatório da UHE Tucuruí. L. petiti alcança cerca de 2 5 cm de CP e alimenta-se basicamen_ 

te de invertebrados aquáticos. Sua reprodução se dá uma vez por ano no período de en­

chente do rio, de novembro a março (INPA/ELETRONORTE, op. cit.). 



Laemolyta taeniata (Kner, 1 8 5 9 ) 

(prancha VI, 1 5 ; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , Η e 17) 

Redescrição: corpo alongado, altura contida cerca de 5 vezes no CP; perfil dorsal 

pouco inclinado a quase reto, da ponta do focinho à origem da nadadeira dorsal; perfil 

ventral inclinado na região guiar e ligeiramente curvo do istmo à base da nadadeira 

anal; boca pequena, terminal a sub-superior, com 4 / 4 dentes; maxila inferior prognata, 

voltada para cima; dentes da maxila superior com 3 a 6 cuspides, sendo os da maxila in­

ferior incisiviformes, com extremidades planas (fig. 17); nadadeira caudal bifurcada com 

lóbulo superior ligeiramente maior que o inferior; coloração do corpo cinza com uma fa\_ 

xa longitudinal escura, abrangendo uma a duas fileiras de escamas ao longo da linha la­

teral, indo da margem posterior da órbita ã base da nadadeira caudal, onde termina em 

forma de pequena mancha; queixo escuro; nadadeiras cinza-amareladas. 

Comentários: L. taeniata distingue-se de L. petiti pelo menor numero de escamas: 

da linha lateral {kl a 45 contra 50 a 5 8 ) ; acima da linha lateral ( 5 contra 7 a 8 ) ; aba_i_ 

xo da linha lateral (k a 5 contra 6 a 7) e de escamas circumpedunculares ( 1 6 contra 1 8 ) . 

L. taeniata é uma espécie amplamente distribuída pela bacia Amazônica (Gery, 1 9 7 2 / 7 3 ) , 

ocorrendo geralmente em lagos marginais e igapó; alcança cerca de 2 5 cm de CP; alimen­

ta-se basicamente de material orgânico e de esponjas e desova uma vez por ano, no perío­

do da enchente do rio (Santos, 1 9 8 3 ) . 

Leporellus vittatus Valenciennes, 1 8 4 9 

(prancha VII, 16; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , k e 2 1 ) 

Redescrição: corpo roliço; olho reduzido, com diâmetro contido cerca de 4 , 4 vezes 

no CC; topo da cabeça inclinado; perfil pré-dorsal abaulado, do supraociρital ã origem 

da nadadeira dorsal; perfil ventral inclinado na região guiar e abaulado do istmo ã or_i_ 

gem da nadadeira anal; boca reduzida, terminal a sub-inferior, com 4 / 4 dentes planos, 

uniformemente claros (fig. 2 1 ) ; nadadeira caudal intensamente escamada; coloração cinza-

amarelada com inúmeras manchas puntiformeseescuras no topo da cabeça e na base das es­

camas do tronco, especialmente no dorso.as quais formam faixas longitudinais; uma man­

cha escura na porção sub-terminal da nadadeira dorsal e faixas escuras sobre a nadadeira 

caudal, sendo uma delas disposta horizontalmente e duas outras, diagonalmente sobre cada 

lóbulo; nadadeiras amareladas; adiposa com o contorno escuro; em indivíduos jovens, com 

até cerca de 90 mm de CP, a distribuição das máculas puntiformes sobre as escamas se dá 

com a formação de faixas horizontais escuras, em número de duasatrês, intercaladas por 

igual número de faixas mais claras, dispostas longitudinalmente sobre o tronco. 

Comentários: Leporellus vittatus distingue-se das demais espécies de anostomídeos 

aqui tratadas por apresentar a nadadeira caudal intensamente escamada e duas a três faj_ 

xas escuras sobre cada lóbulo caudal. Segundo Géry ( 1 9 7 7 ) as espécies do gênero Lepo­

rellus formam a subfamília Leporel1inae, caracterizada basicamente pela presença de es­

camas sobre a nadadeira caudal e pelas narinas unidas. L. vittatus é uma espécie ampla­

mente distribuída por toda a bacia Amazônica, ocorrendo também em outras bacias hidrogrã 



ficas como a do Paraná-Paraguai e São Francisco (Fowler, 19^8 / 5 1 ) . No sul do país este 

peixe é popularmente denominado de solteira, talvez alusão ao fato de não formar cardu­

mes e ocorrer em populações de pouca densidade; alcança cerca de 30 cm de CP e 500 g de 

peso. Devido ã sua raridade, não apresenta importância comercial, entretanto tem certa 

importância na aquariofi1 ia, dada sobretudo ao exotismo de seu padrão de coloração. 

Leporinus affinis Günther, I864 

(prancha U, 4; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , k e 5 ) 

Redescrição: Perfil pré-dorsal suavemente convexo; perfil dorsal ligeiramente in­

clinado entre as nadadeiras dorsal e adiposa e côncavo entre esta última e a caudal ; pe£ 

fil ventral suavemente curvo da ponta da mandíbula ã origem da nadadeira anal e quase 

horizontal na região de inserção das nadadeiras pélvicas; extremidade da nadadeira anal 

alcança e ãs vezes ultrapassa a origem da caudal; nadadeira caudal bifurcada, sendoolõ 

bulo inferior maior que o superior; boca terminal, com 4/4 dentes; dentes truncados e 

inclinados, decrescendo progressivamente de tamanho a partir do par sinfisial,o qual se 

apresenta côncavo internamente (fig. 5 ) ; coloração do corpo amarelada com 7 barras trans 

versais escuras, bem delimitadas sobre o tronco e 3 a 4 sobre a cabeça; as do tronco 

apresentam a seguinte distribuição: I a, sobre a região umeral, ao nível mediano das na­

dadeiras peitorais; 2 a , ao nível anterior das nadadeiras dorsal e ventral; 3 a , ao nível 

da dorsal; 4 a e 5 a entre a dorsal e adiposa; 6 a, ao nível posterior da adiposa e 7 a so­

bre a base dos raios caudais; as barras sobre a cabeça são assim distribuídas: I a sobre 

a maxila superior, contornando o lábio; 2 a , geralmente contígua ã primeira,'entre as na 

rinas posteriores; 3 a , sobre a região interorbitaI ; 4 a , sobre a nuca, atingϊndoa porção 
super-posterior da abertura branquial; nadadeiras peitorais e pélvicas amarelo-claras, 

sendo as outras hialinas; região opercular e porção inferior da cabeça amarelo-alaranja 

das. 

Comentários: Leporinus affinis diferencia-se de L. desmotes e L. tigrinus que tarn 

bém possuem padrão barrado semelhante, por ter 4 dentes de cada lado no prémaxilar ao in 

vés de 3 . As demais espécies de Leporinus que apresentam faixas escuras bem delimitadas 

sobre o tronco também possuem máculas arredondadas nos flancos. £ muito parecida com L. 

fasciatus que apresenta também o corpo amarelo, porém com 8 a 1 0 faixas escuras trans­

versais sobre o tronco e se distribui amplamente em toda a bacia amazônica; norioTocaji 

tins não foi encontrado nenhum exemplar desta última espécie, apesar de termos coletado 

exemplares dela nas bacias do Madeira, Negro, Trombetas, Uatumã e Solimões. Por outro 

lado, L. affinis não foi encontrada nestes rios, o que nos leva a crer que estas duas es 

pécies são alopátricas, sendo L. affinis uma espécie restrita a bacia do Tocantins-Ara-

gua ia. 

Leporinus affinis é uma das espécies de anostomídeos mais comuns no r io Tocantins, 

ocorrendo em diversos biotopos ao longo do rio. Devido ã sua grande abundância, porte 

e facilidade de captura com anzol e malhadeira, apresenta uma relativa importância co­

mercial. Alcança cerca de 30 cm CP; alimenta-se basicamente de insetos e frutos e re-

produz-se uma vez por ano, por ocasião da enchente do rio, de novembro a janeiro (INPA/ 



ELETRONORTE, 1 9 8 1 / 1 9 8 4 ) . 

Leporinus desmotes Fowler, 1914 
(prancha 1,1; tab. 1; fig. 2 , 3 , Ί e 7 ) 

Redescrição: perfil pré-dorsal inclinado no topo da cabeça e uniformemente curvo 

da região nucal até a porção posterior da nadadeira dorsal onde, em desnível abrupto, 

continua convexo até a origem da nadadeira adiposa; perfil ventral suavemente curvo da 

base da mandíbula ã origem das nadadeiras pélvicas e praticamente reto daí até a origem 

da anal; extremidade da nadadeira anal alcança e às vezes ultrapassa a base da caudal; 

boca sub-inferior e muito reduzida com 3 / 3 dentes; par de dentes sinfisianos do dentario 

comprimido lateralmente e destacadamente longos, cerca de três vezes maior que o dente 

imediatamente seguinte (fig. 7 ) ; coloração do corpo amarela; 7 barras escuras tranversa_ 

is sobre o tronco (geralmente algunas aparecem bipartidas no dorso e/ou no ventre) e 

na cabeça. As barras do tronco distribuem-se da seguinte maneira: 1 ? sobre a nuca, atin-

gindo a porção superior da abertura branquial; 2 a , bipartida, ã frente da nadadeira dor­

sal; 3 a , ao nível da base da nadadeira dorsal, estendendo-se posteriormente até alcan­

çar a porção posterior das nadadeiras pélvicas; 4 a e 5 a entre as nadadeiras dorsal eadj_ 

posa; 6 a , atrás da nadadeira adiposa e 7 a sobre a base dos raios caudais. As barras lo­

calizadas sobre a cabeça apresentam a seguinte distribuição: I a sobre a maxila superi­

or, contornando o lábio; 2 a geralmente contígua a primeira, entre as nar i nas posteriores 

e 3 a sobre a região interorbital; nadadeiras peitorais e caudal totalmente claras, as de 

mais, cinza-escuras; base da nadadeira dorsal com uma mancha escura inclinada. 

Comentários: Leporinus desmotes difere das espécies de Leporinus com padrão de co 

loração barrado (L. affinis, L. tigrinus, L. sp. 4) por apresentar 3 / 3 dentes e uma man_ 

cha escura na base anterior da nadadeira dorsal. A dentição típica de L. desmotes, com 

o par sinfisial muito desenvolvido e comprimido lateralmente, levou Géry ( 1 9 7 7 , 1 9 7 8 ) a 

considerá-la como espécie- tipo do sub-gênero monotípico Leporinus (Myocharax). Além da 

bacia Amazônica, ela distribui-se pelo rio Rupununi, Venezuela e Guianas (Géry, op.cit). 

L. desmotes alcança cerca de 1 5 cm de CP e vive preferencialmente em áreas de pedral, 

nas margens do rio. Os indivíduos desta espécie são capturados geralmente isolados e em 

número muito reduzido, o que nos leva a concluir que se trata de um peixe que não forma 

cardume. 

Leporinus friderici Bloch, 1 7 9 ^ 

(prancha 1 1 , 5 ; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , k e 1 0 ) 

Redescrição: corpo alto e robusto; perfil dorsal levemente inclinado da ponta do 

focinho ao início da nadadeira dorsal; perfil ventral curvo da ponta da mandíbula ã orj_ 

gem da nadadeira ventral e ligeiramente curvo a quase reto, entre as nadadeiras ventral 

e anal; extremidade da nadadeira anal raramente alcança a base da caudal curta, comolô 

bulo superior ligeiramente maior que o inferior; boca terminal com 4/4 dentes truncados 

e robustos; dentes medianos da mandíbula aproximadamente iguais e pontudos (fig. 1 0 ) ; co 

loraçao de fundo castanho amarronzada, com duas a três máculas escuras arredondadas ou 



ovais sobre a linha lateral ( 1 ? , maior, ao nível mediano da nadadeira dorsal; 2 a , em fren 

te a nadadeira adiposa e 3 a , no pedúnculo caudal, na base dos raios caudais medianos); 

em certos indivíduos geralmente as duas últimas ou mesmo todas as máculas estão ausen­

tes; em indivíduos jovens com atê cerca de 90 mm de CP, além das três máculas arredonda_ 

das, ocorrem 1 3 a 16 barras transversais escuras sobre o dorso, as quais não ultrapassam 

o nível da linha lateral e tem a seguinte distribuição: 5 na região pré-dorsal;2 a 3 na 

base da nadadeira dorsal; k a 5 entre a dorsal e adiposa e 2 a 3 entre a adiposae a caû  

dal; nadadeira anal cinza-escura; demais nadadeiras cinza-amareladas. 

Comentários: Leporinus friderici distingue-se das dema i s espécies de Leporinus aqui 

tratadas por apresentar três máculas escuras de forma arredondada a ovalada sobre o cor­

po, ao nível da linha lateral. Em caso de esmaecimento das máculas, L. frederici ficapa 

recida com Leporinus sp. 1 e L. sp. 2 abaixo descritas. Segundo Garavello ( 1 9 7 9 ) , L . frj_ 

derici é uma espécie que se distribui no Suriname, bacia Amazônica, bacia do Paraná-Pa-

raguai e rios do nordeste brasileiro, sendo a espécie de anostomídeo que apresenta a 

mais ampla área de distribuição na América do Sul. L. friderici é uma espécie relativa_ 

mente comum no rio Tocantins, apresentando certa importância comercial; a 1cança cerca de 

2 5 cm de CP e aproximadamente 500 g de peso; é um peixe onívoro, alimentando-se de fru­

tos e insetos e ocorre tanto no rio como em igarapés e lagos marginais. 

Leporinus granti Eigenmann, 1912 

(prancha III, 8; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , k e \k) 

Redescrição: corpo alto; perfil pré-dorsal curvo da ponta do focinho ao final da 

nadadeira dorsal; perfil ventral praticamente reto na região guiar e curvo daí até o f_i_ 

nal da base da nadadeira anal; extremidade da nadadeira anal alcança a base da caudal; 

boca terminal a sub-inferior, com k/k dentes incisivos de cada lado da mandíbula (fig. 

]k); três últimos dentes da maxila superior semi-retangulares; três últimos da mandíbu­

la, ovais; coloração amarelo-acastanhada com várias manchas escuras arredondadas, ovala 

das ou semi-retangulares sobre todo o tronco, sendo três delas destacadamente maiores e 

situadas ao longo da linha lateral: uma ao nível da porção terminal da nadadeira dorsal, 

outra em frente a nadadeira adiposa e a última sobre o pedúnculo caudal; além dessasrnar̂  

chas ocorrem inúmeras máculas diminutas, puntiformes, sobre o tronco, mais concentradas 

na região umeral e abaixo da linha lateral; presença de J 2 a Í5 faixas escuras transver 

sais escuras, restritas ao dors< ; nadadeiras hialinas, exceto a anal que é cinza-escura 

na sua porção intermediária. 

Comentários: L. granti difere das demais espécies de Leporinus aqui tratadas pelo 

pequeno número de escamas da linha lateral ( 3 3 a 3k contra 36 a 58 nas demais espécies) 

e pelo padrão de coloração, com várias máculas ovais e puntiformes sobre o tronco. Di­

fere de L. pachycheilus pela posição da boca, terminal a sub-inferior ao invés de totaj_ 

mente inferior pela maior altura do corpo (cerca de 2 , 9 vezes no CP contra k, 6). L. 

granti foi descrita para a região do Suriname, sendo que Garavello ( 1 9 7 9 ) assinala, pe­

la primeira vez, sua distribuição para a bacia Amazônica em exemplares coletados no rio 



Aripuanã, afluente do rio Madeira. Inventários conduzidos em vários rios da Amazon ia tem 

registrado a ocorrência desta espécie nos rios Trombetas, Mucajaí (Ferreira,1986; 1 9 8 7 ) , 

Uatumã (Amadio, 1 9 8 6 ) , evidenciando que esta espécie distribui-se amplamente pelos rios 

periféricos da bacia Amazônica. No baixo Tocantins, foram coletados apenas dois exem­

plares de L. granti, juntamente com um lote de L. sp. 3, no igarapé Pucuruizinho. No es 

tudo de alimentação realizado com algumas espécies de peixes do rio Aripuanã, Soares 

( I 9 7 9 ) assinala que L. granti é onívoro, sendo escamas de peixes, larvas de insetose mo 

luscos os itens mais consumidos. 

Leporinus pachycheilus Britski, 1976 

(prancha IV, 9 ; tab. 1 ; fig. 2 , 3, k e 15) 

Redescrição: corpo alongado: perfil dorsal em curva suave a quase reto, da ponta 

do focinho ã origem da nadadeira dorsal ; perfil ventral côncavo da ponta da mandíbula ao 

istmo e convexo daí atê o anus; extremidade da nadadeira anal alcança a base da caudal, 

que é muito longa, profundamente bifurcada e com lóbulo superior maior que o inferior; 

boca totalmente inferior, com abertura perpendicular ao eixo longitudinal do corpoe com 

4 / 4 dentes; dentes do prémaxilar cônicos e pontudos, exceto o mais distai que é semi-re 

tangular; dentes da mandíbula cônicos e curtos, quando vistos lateralmente (fíg. 1 5 ) ; lá 

bios franjados; coloração cinza acastanho-amarelada com 10 máculas escuras sobre o corpo 

e 10 a 13 barras transversais restritas ao dorso; as máculas mais evidentes sobreotron 

co são alongadas e se localizam sobre a linha lateral, sendo a primeira ao nível poste­

rior da nadadeira dorsal e a outra entre a dorsal e a adiposa; as faixas transversais 

mais nítidas são as 4 ou 5 primeiras situadas na região pré-dorsal e 2 a 3 na base da na 

dadeira dorsal; em exemplares vivos ou recém fixados em formol ficam evidentes 4 a 6 má 

cuias puntiformes de cor vermelha intensa sobre as oito primeiras escamas longitudinais 

abaixo da linha lateral e uma pequena faixa avermelhada sobre a extremidade do lábio sû  

perior. 

Comentários: Leporinus pachycheiJus difere das demais espéc ies de anostomídeos aqui 

tratadas pela posição totalmente inferior da boca e pelo tipo de dentição (fig. 15). Ela 

só foi assinalada até agora para a localidade-tipo: rio Aripuanã-MT, um afluente do rio 

Madeira (Britski, 1976) e para o rio Uatumã (Amadio, ϊ986); é uma espécie típica de zo­
nas de corredeiras, com fundo pedregoso. A análise de conteúdo estomacal dealgunsexem 

plares desta espécie provenientes do rio Aripuanã evidenciou que sua dietaé constituída 

de pedaços de folhas de Podostemonaceae, uma família de plantas aquáticas comum nas ca­

choeiras e corredeiras dos rios da periferia da bacia Amazônica. Esta espécie alcança 

cerca de 25 cm de CP e não tem nenhuma participação na pesca regional. 

Leporinus tigrinus Borodin, 1 9 2 9 

(prancha I, 3; tab. 1; fig. 2 , 3, k e 6) 

Redescrição: Perfil pré-dorsal convexo; espaço pós-dorsal reto a quase horizontal, 

côncavo entre as nadadeiras adiposa e caudal; perfil ventral suavemente curvo, da ponta 

da mandíbula até a base da nadadeira anal e levemente plano na região de inserção das na 



dadeiras pélvicas; extremidade da nadadeira anal ultrapassa a base da caudal; boca ter­

minal com 3/h dentes; dentes do prémaxilar estreitos.e dirigidos para a frente; dentes 

do dentário inclinados, decrescendo progressivamente de tamanho a partir dopar sinf isia_ 

no, o qual apresenta internamente côncavo (fig. 6). Coloração do corpo amareiada, com 7 

bandas escuras transversais sobre o tronco (as quatro primeiras geralmente bipartidas no 

dorso) e 3 a 4 na cabeça. As barras do tronco apresentam a seguinte distribuição: I a, 

sobre a região umeral, ao nível mediano das nadadeiras peitorais; 2 a , ao nível anterior 

da nadadeira dorsal; 3 a ao nível posterior da dorsal; 4 a , entre as nadadeiras dorsal e 

adiposa; 5 a , ao nível da nadadeira adiposa; 6 a, entre a adiposa e caudal e 7 a sobre a ba 

se dos raios caudais. As barras sobre a cabeça tem a seguinte distribuição: I a, sobre a 

maxima superior, contornando o lábio; 2 a , geralmente contígua a primeira, entre as nar_i_ 

nas posteriores; 3 a, sobre a região interorbital e 4 a sobre a nuca, atingindo a porção 

super-posterior da abertura branquial. A união dos ramos bipartidos da 2 a e ^ a barras 

transversais sobre o tronco geralmente formam máculas escuras arredondadas no flanço, ao 

nível da linha lateral; nadadeiras uniformemente claras. 

Comentários: Leporinus tigrinus diferencia-se fundamentalmente de L. desmotes por 

apresentar 3 A dentes ao invés de 3/3. L. tigrinus atinge no máximo cerca de 18 cm de 

CP e vive preferencialmente em áreas de pedral, nas margens do rio. Segundo Garavello 

(1979) ela é uma espécie provavelmente endêmica da bacia Tocantins-Araguaía. 

Leporinus trifasciatus Steindachner, 1876 

(prancha V, 12; tab, 1; fig. 2 , 3, k[ e 9) 

Redescrição: corpo alto e robusto; perfil pré-dorsal quase reto no topo da cabeça ear 

queado entre esta e a origem da nadadeira dorsal; perfil ventral em curva uniforme da 

ponta da mandíbula até o anus; topo da anal não alcança a base da nadadeira caudal ; boca 

terminal a sub-inferior com 3/3 dentes curtos e truncados; par sinfisiano de dentes da 

mandíbula largo, curto e muito robusto (fig. 9); dentes uniformemente claros; coloração 

de fundo cinza-amarronzada; uma mancha escura no pedúnculo caudal e três barras transve^ 

sais escuras e inconspícuas no tronco, com a seguinte distribuição: I a, na região pré-

dorsal, ao nível mediano das nadadeiras peitorais; 2 a , ao nível da nadadeira dorsal e 3 a 

em frente a nadadeira adiposa; região opercular e parte ventral da cabeça com coloração 

amarelo-alaranjada. 

Comentários: Leporinus trifasciatus difere das demais espécies de anostomídeos do 

Tocantins pela coloração cinza com 3 barras escuras sobre o tronco e 3/3 dentes robus­

tos uniformemente claros. É uma espécie comum em toda a bacia Amazon i ca (Garavello, 1979) 

sendo muito abundante nos lagos de várzea da calha do sistema SolimÕes-Amazonas; ela so 

fre uma acentuada variação ontogenetica quanto ao padrão de coloração tendo os jovens com 

até cerca de 90 cm de CP, 14 a 16 barras escuras transversais sobre o dorso, algumas for_ 

mando as três faixas típicas dos adultos e as demais desaparecendo totalmente em indiv^ 

duos com mais de 140 cm de CP (Santos, 1983). Leporinus trifasciatusé a espécie de anos 

tomídeo que atinge maior porte nessa área, chegando a alcançar cerca de 50 cm de CP e 



1 , 5 kg de peso; alimenta-se basicamente de frutos que sao totalmente quebrados antes de 
serem ingeridos. 

Leporinus sp. 1 

(prancha II, 7 ; tab. 1 ; fig. 2 , 3 , Ί e 1 1 ) 

Descrição: corpo alongado; perfil pré-dorsal ligeiramente convexo a quase plano; 

perfil põs-dorsal suavemente curvo e quase reto entre as nadadeiras dorsal e adiposa;pe£ 

fil ventral em curva suave e uniforme do istmo ã origem do pedúnculo caudal; nadadeira 

caudal profundamente bifurcada, com o lóbulo superior ligeiramente maior queo inferior; 

extremidade da nadadeira anal geralmente alcança a base da caudal; boca terminal a sub-

inferior, com k/k dentes; três primeiros dentes do prémaxilar quase retangulares, diri­

gidos para a frente; dentes do dentário iguais, decrescendo progressivamente de tamanho 

a partir do par sinfisiano (fig. II); coloração de fundo com uma barra horΪzonta1 , abraji 
gendo uma a duas escamas, da margem posterior da órbita ã extremidade do pedúnculo cau­

dal; ocasionalmente esta barra esmaece, ficando o corpo com um padrão de coloração uni­

formemente castanho-amarelado; dorso castanho-escuro, geralmente com 1 2 a 15 barras transver 

sais, pouco conspícuas, não alcançando o nível da linha lateral, com a seguinte distri­

buição: k a 5 anteriores a nadadeira dorsal; 2 sob a nadadeira dorsal; k a 5 entre a na 

dadeira dorsal e a adiposa e 1 a 2 sobre o pedúnculo caudal; geralmente ocorrem manchas 

escuras circulares sobre o pedúnculo caudal e frente à orbita, nesta estendendo-se so­

bre o focinho; focinho e topo da cabeça castanho-escuros; regiões guiar e opercular de 

cor amarelada; nadadeiras cinza-amareIadas. 

Comentários: Leporinus sp. 1 difere basicamente das demais espécies de Leporinus 

aqui tratadas, pela barra horizontal ao longo do corpo, ao nível da linha lateral. Dife_ 

re de L. friderici pelo maior número de escamas acima da linha lateral (6 contra 5 ) e pe_ 

la menor altura do corpo (média de k,2 vezes no CP contra 3 , 3 ) . £ um peixe de pequeno 

porte, chegando no máximo a 1 2 cm de CP e não apresenta nenhuma importância comercial, 

apesar de ser comurnente capturada com anzol e rede nas margens do rio Tocantins. 

Leporinus sp. 2 

(prancha 1 1 , 6 ; tab. I; fig. 2 , 3 k e 1 2 ) 

Descrição: corpo alongado, ci1indriforme; perfil dorsal levemente inclinado, do fo 

cinho ã origem da nadadeira dorsal; perfil ventral suavemente curvo da ponta da mandíbu_ 

la ã base da nadadeira ventral e quase reto da ventral a origem da anal; extremidade da 

nadadeira anal alcança a base da caudal; nadadeira caudal profundamente bifurcada; boca 

subinferíor, com k/k dentes curtos e molariformes (fig. 1 2 ) . Coloração castanho-amare-

lada, geralmente uniforme; duas a três manchas escuras ocasionais, alongadas, ao nível 

da linha lateral e uma faixa horizontal descontínua no dorso; três a cinco barras trans_ 

versais dorsais na região predorsal; nadadeiras dorsal e ventral escuras, as demais hia_ 

linas; ponta do focinho arredondada; espaço interorbital curto; olho em posiçao superIor 

na cabeça, inteiramente visível em vista dorsal. 



Comentários: Leporinus sp. 2 distingue-se das demais espécies de Leporinus aqui 

tratadas, pelo padrão de coloração, pela posição subinferior da boca e pelos dentes mo-

lariformes, arredondados e escavados. Difere de L. friderici pela menor altura do cor­

po (cerca de 4 vezes no CP contra 3,3) e menor distância interorbital (cerca de 2,5 ve­

zes no CC contra 2,0). Difere basicamente de L. sp. 1 pelo tipo de dentição molarífor-

me (figs. 11 e 12) e pelo maior tamanho da cabeça (cerca de 3.8 vezes no CP contra 4,4). 

Até agora ela sõ foi encontrada na bacia do rio Tocantins onde se mostrou como uma das 

espécies mais comuns; alcança cerca de 20 cm de CP e ocorre preferencialmente em áreas 

de pedral, nas margens do rio. 

Leporinus sp. 3 

(prancha VII, 1 7 ; tab. 1; fig. 2, 3, k e 13) 

Descrição: perfil pré-dorsal curvo; ponta do focinho curva para baixo, em forma de 

bico; perfil ventral quase reto na região guiar e curvo daí até o final da base da nada 

deira anal; boca subinferior, com 3/1* dentes incisivos; dentes do prémaxilar planos, se 

mi-retangu1 ares; dentes do dentário, ovais (fig. 1 3 ) . Coloração castanha; 12 a 16 man­

chas ovaladas ou arredondadas sobre o tronco; as três maiores, sobre a linha lateral,a£ 

sim distribuídas: a maior, ao nível da nadadeira dorsal, outra em frente anadadeira ad i 

posa e a última no pedúnculo caudal; demais máculas por todo o tronco, sendo mais abun­

dantes na região anterior do corpo; 10 a 12 barras transversais escuras sobre o dorso; 

uma mancha escura alongada sobre o lábio superior, estendendo-se até a extremidade da ma 

xila, onde é mais conspícua; nadadeira anal cinza-escura na sua porção intermediária; de 

mais nadadeiras cinza-amare1adas. 

Comentários: Leporinus sp. 3 difere das demais espécies de anostomídeos do baixo 

Tocantins pelo grande número de manchas ovais sobre o tronco. Difere de L. pachycheilus 

pelo menor número de escamas da linha lateral (36 a 37 contra kO a 42), pela maior altu 

ra do corpo (3,8 vezes no CP contra 4,6), pela forma da dentição (figs. 13 e 15) e pela 

posição da boca totalmente inferior nesta última. Difere de L- granti pela menor altura 

do corpo (3,8 contra 2,9 vezes no CP), pelo maior número de escamas na linha lateral (36 

a 37 contra 33 a 3*0, pelo menor número de escamas circumpedunculares (12 contra 16) e 

por apresentar 3 dentes de cada lado no prémaxilar contra 4. L. sp. 3 enquadra-se no gru 

po "maculatus" (Géry, 1977), mas difere fundamentalmente de L- maculatus por ter a boca 

subinferior ao invés de totalmente inferior e por apresentar 4 dentes de cada lado no 

dentário invés de 3. As características assinaladas para estes indivíduos nos levam a 

supor que se trata de uma espécie nova, entretanto somente uma análise do material tipo 

permitirá uma conclusão a esse respeito. Leporinus sp. 3 é uma espécie de pequeno por­

te, não indo além de 10 cm de CP e vive preferencialmente em áreas de corredeiras, com 

fundo pedregoso, em igarapés e no próprio leito do Tocantins. 

Leporinus sp. 4 

(prancha I, 2; tab. 1 ; fig. 2, 3, h e 8) 

Descrição: perfil dorsal levemente convexo no topo da cabeça e arqueado na região 
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pré-dorsal; perfil pré-dorsal levemente convexo a quase reto entre a dorsal e a adiposa 

e côncavo entre esta e a caudal; perfil ventral suavemente curvo da ponta da mandíbula 

ã base das nadadeiras pélvicas e praticamente reto daí até a base da nadadeira anal ; ex­

tremidade da nadadeira anal alcança e às vezes ultrapassa a base da caudal; boca termi­

nal com h/k dentes; dentes do prémaxilar com uma cúspide incipiente e dentes do dentario 

com o topo arredondado (fig. 8 ) . Coloração do corpo cinza-amarelada com 8 a 9 barras es 

curas no dorso dispostas transversalmente, sendo umas mais largas e maiores que outras;as 

barras mais longas se expandem nas extremidades, em forma de máculas arredondadas, ao n£ 

vel da linha lateral com a seguinte distribuição: I a, ao nível da nadadeira dorsal; 2 a , 

entre a dorsal e a adiposa e 3 a , na base dos raios da nadadeira caudal. As barras trans 

versais sobre o corpo apresentam a seguinte distribuição: I a, sobre a nuca; contornando 

a parte posterior do opérculo; 2 a e 3 a a frente da nadadeira dorsal; 4 a e as vezes a 5 a 

na base da nadadeira dorsal; 6 a e 7 a entre as nadadeiras dorsal e adiposa; 8 a atrás da 

adiposa e 9 ? na porção terminal do pedúnculo caudal, sobre a base dos raios da nadadei­

ra caudal; topo da cabeça acinzentada; lábio superior escuro; nadadeiras cinza-claras; 

primeiro raio das nadadeiras dorsal e peitoral escuro. 

Comentários: Leporinus sp. k diferencia-se de L. pellegrini pelas faixas transver_ 

sais não se estenderem até a região ventral, bem como pela presença de 5 a 6escamas acj_ 

ma da linha lateral ao invés de k ou 5 , conforme citado para o material t i po proveniente 

do Suriname (Garavello, 1 9 7 9 ) . Diferencia-se fundamentalmente das demais espécies de 

Leporinus com barras transversais (L. affinis, L. tigrinus, L. desmotes) pelas barras se 

restringirem ã porção superior do dorso, não descendo muito além do nível da linha late 

ral; além disso as barras transversais mais curtas se restringem ã linha mediana do do£ 

so, abrangendo apenas 2 a 3 fileiras de escamas. Esta espécie alcança no máximo cerca de 

1 2 cm de CP e vive preferencialmente em áreas de pedral, nas margens do rio. 

Sartor tucuruiense Santos 6 Jégu, 1987 

(prancha VIII, 2 0 ; tab. I; fig. 2 , 3 , k) 

Redescrição: corpo fusiforme, sub-ci1índrfco; perfil pré-dorsal praticamente re­

to; perfil pré-ventral ligeiramente abaulado; cabeça comprimida, maior que a altura do 

corpo; olho muito reduzido, com diâmetro contido cerca de 5 vezes no CC; boca situada em 

posição superior na cabeça, com forma oval a triangular e uma reentrância acentuada que 

se projeta para trás em forma de "V" invertido; mandíbula estreita, recurvada para cima 

e para trás, encaixando-se totalmente na maxila superior quando a boca se encontra fe­

chada; lábios franjados e revestidos internamente por inúmeras papilas dérmicas; 4 / 3 den 

tes; dentes da maxila superior ligeiramente tricuspi dados, mais ou menos de mesmo tama-

mho; dentes da mandíbula cônicos, o par sinfisiano destacadamente maior que os demais, 

projetando-se para fora da boca quando esta se encontra fechada; coloração amarelada com 

7 a 1 2 faixas escuras transversais sobre o dorso, abrargendo 3 a 5 escamas, intercaladas 

por igual número de faixas amareladas que abrangem 1 a 2 escamas; topo da cabeça amare­

lado com uma estreita faixa escura, em forma de forquilha, com vértice voltado para a 



frente, unindo a parte superior das órbitas; base dos raios caudais com uma mancha escu 

ra alongada verticalmente. 

Comentários: Sartor tucuruiense distingue-se das demais espécies de anostomídeos 

pela posição totalmente superior da boca e pela presença de um par de dentes sinfisianos 

destacadamente maior que os demais, projetando-se para fora da boca quando esta se encon 

tra fechada. S. tucuruiense só foi assinalada até agora para o rio Tocantins, nas poças 

remanescentes ao fechamento do reservatório da usina hidrelétrica de Tucuruí. Tanto esta 

como as outras espécies pertencentes ao gênero Sartor só foram encontradas em áreas de 

corredeiras, com fundo pedregoso; todas elas se restringem a periferia da bacia Amazõn_i_ 

ca, tanto a norte como a sul do sistema Solimões-Amazonas (Santos S Jégu, 1987). 

Schizodon vittatus Valenciennes, 1849 

(prancha IV, 11; tab. 1; fig. 2, 3, k e 22) 

Redescrição: perfil dorsal reto no topo da cabeça, convexo na região compreendida 

entre a nuca e a base da nadadeira dorsal; perfil ventral inclinado na região gularel_i_ 

geiramente abaulado do istmo á origem da nadadeira anal; extremidade da nadadeira anal 

não alcança a base da caudal; boca reduzida, terminal, com 4/4 dentes robustos, cada um 

com três a cinco cuspides (fig. 22); coloração cinza, com três a quatro faixas tranver-

sais escuras sobre o tronco e uma faixa escura longitudinal ao nível da linha lateral; 

as faixas transversais tem a seguinte distribuição: I a, na região pré-dorsal; 2 a , ao ní 

vel da nadadeira dorsal; 3 a e 4 a, entre as nadadeiras dorsal e adiposa; a faixa longitu 

dinal ocasionalmente é inconspícua, sendo mais evidente sobre o pedúnculo caudal; nada­

deiras hialinas; extremidade dos raios caudais medianos com coloração escura. 

Comentários: Schizodon vittatus distingue-se das demais espécies de anostomídeos 

pela posição terminal da boca e pelos dentes robustos, com três a cinco cuspides; é uma 

espécie muito comum e abundante no baixo Tocantins, sendo facilmente encontrada nas areas 

marginais, em especial nos lagos. Ela só foi assinalada até o momento para bacia do Ara 

guaia-Tocantins, não ocorrendo na calha do sistema Solimões-Amazonas, onde uma outra es_ 

pécie, S. fasciatus, é dominante (Santos, 1980). Por outro lado, S. fasciatus não foi 

encontrada no baixo Tocantins, evidenciando que são espécies alopátricas. Essas duas es 

pécies compartilham muito caracteres taxonômicos, sendo a principal diferença entre elas 

a presença de uma faixa longitudinal escura ao longo do corpo em S. vittatus, ausente em 

S. fasciatus. Alimenta-se de foihas de macrõfitas aquáticas flutuantes, principalmente 

gramíneas, de frutos, semestes e algas; alcança cerca de 40 cm de CP e apresenta uma re 

lativa importância na pesca comercial da região. 

DISCUSSÃO Ε CONCLUSÃO 

Este estudo nos permitiu inventariar 20 espécies pertencentes a 8 gêneros da famí 

lia Anostomidae no curso inferior do rio Tocantins. Mais da metade dessas espécies per-



tencem ao gênero Leporinus. Cinco gêneros são monot'picos e dois são representados por 

duas espécies cada naquela área. A relação das espécies encontra-se na figura 2 e a 

ilustração, nas pranchas I a VIM. 

0 número de escamas da linha lateral (fig. 3) variou de 36 a 45 em todas as espé­

cies, exceto em Leporinus granti em que foi de 33 a e em Laemolyta petiti, de 50 a 5 8 ; 

o número de escamas acima da linha lateral foi de 4 a 9 e abaixo da linha lateral, de 3 

a 7 ; o número de escamas circumpedunculares foi de 14 a 16, exceto em Leporinus pachy-

cheilus e em Leporinus sp. 3, com 12 e em Laemolyta petiti e Anostomoides laticeps, com 

18 (fig. 2 a 4). 

0 número de dentes em cada lado do prémaxilar e do dentário (figs. 5 a 23) variou 

de 3 a 4, todos eles apresentando a extremidade com coloração ferruginosa, mais escura 

que a base, exceto em Leporinus trifasciatus e Leporellus vittatus em que eles são uni­

formemente claros; apesar da pequena variação do número de dentes nas espécies estuda­

das, estes de mostraram muito diversificados quanto a forma e disposição, constituindo-

se num importante caráter taxonômico. 

Em todas as espécies, o número de raios ramificados da nadadeira dorsal foi de 10 

a 11; da peitoral, de II a 1 7 ; da ventral, de 7 a 9; da anal de 7 a 9, exceto em Abrami_ 

tes hypselonotus em que a anal apresentou 11. 

As espécies de anostomídeos que apresentaram certa importância na pesca comercial 

da região foram Laemolyta petiti, Schizodon vittatus, Leporinus affinis e L. friderici. 

Todos os anostomídeos aqui considerados apresentam hábito onívoro ou herbívoro 

(INPA/ELETRONORTE, 1981/1984) entretanto como a forma é disposição dos dentes estão di­

retamente associadas ao hábito alimentar e como estes apresentaram uma grande variação, 

e provável que haja uma maior especificidade quanto aos ítens alimentares ut i 1 izados por 

cada uma dessas espécies; estudos de biologia ora em andamento poderão elucidar melhor 

esta questão. 

Os resultados das coletas mostraram que há uma zonação na distribuição das espé­

cies de anostomídeos no baixo rio Tocantins, com um elevado grau de preferência a deter 

minados biotopos: algumas delas sendo mais comumente encontradas em igarapés, como Lepo 

rinus granti, L. sp. 3 e Anostomus ternetzi; outras, em corredeiras, como Leporinus pa-

chycheilus, L. desmotes, L. sp. 1 e Sartor tucuruiense; outras em lagos marginaise áreas 

periodicamente alagáveis, como Schizodon vittatus e Laemolyta taeniata e outras comumen 

te encontradas no leito do rio, como Leporinus affinis, L. tigrinus, L. friderici, L.sp. 

2, L. sp. 4, Laemolyta petiti e Anostomoides laticeps. 

Certas espécies encontradas no baixo Tocantins aparentemente apresentam uma ampla 

distribuição por toda a bacia Amazônica, como Leporinus trifasciatus, L. granti, L. tí-

tigrinus, L. desmotes, Anostomoides laticeps e Laemolyta taeniata. Algumas ocorrem tam­

bém fora da bacia Amazônica, como Anostomus ternetzi (Orinoco, Guianas), Leporinus fri­

derici. Abramites hypselonotus (Paraná-Paraguai) e Leporellus vittatus (São Francisco). 

Por outro lado, algumas espécies só foram encontradas até agora na bacia do Tocantins-

Araguaia, como Laemolyta petiti, Leporinus affinis, L. sp. 2, Anostomoides sp. 1 e Sar­

tor tucuruiense, evidenciando que elas são endêmicas dessa bacia hidrografica. Também em 
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outros grupos de peixes que nao os anostomídeos hã casos de endemismo ou de espécies que 

só foram encontradas até o momento para a bacia do Tocantins-Araguaia, como Rhinopetitia 

myersi (Géry, 1 9 6 4 ) , Tocantinsia depressa (Mees, 1 9 8*0, Serrasalmus geryi (Jégu £ San­

tos, I 9 8 7 ) , Mylesínus paucisquamatus (Jégu & Santos, 1988) e várias espécies de CrenicJ^ 

chia (Ploeg, 1 9 8 6 ) . 

Os estudos desenvolvidos sobre os anostomídeos na Amazônia Central (Géry,1972/73; 

Santos, 1 9 8 3 ) revelam que as espécies dominantes nas áreas de várzea do sistema Sol i-

mões-Amazonas sao Schizodon fasciatus, Rhytiodus microlepis, R. argenteofuscus e Laemo­

lyta varia; nenhuma dessas espécies foi encontrada no Tocantins. Nesse sent ido os nossos 

resultados vem confirmar a hipótese de Géry (1964) segunda a qual a bacia Araguaia-To-

cantins, do ponto de vista ictiofaunístico, é muito distinta do restante da bacia Amazó 

η i ca. 

Apesar dos anostomídeos compreenderem mais de 1 0 0 espécies e terem representantes 

em todas as bacias hidrográficas da América do Sul (Géry, 1 9 7 7 ; Garavello, I 979 ) , há pou_ 

cos estudos que mostram a ocorrência e distribuição das diversas especies nos diferentes 

rios da região; isso se constitui num tema interessante para novas investigações, pois 

hã vários casos que evidenciam uma descontinu idade no padrão de distribuição de espé­

cies de peixes na bacia Amazônica, com elevados graus de endemisno em determinados rios. 

Os autores esperam que a organização da coleção de referência dos peixes inventariados 

no baixo Tocantins acompanhada das informações contidas no presente trabalho possam se 

constituir numa base importante para futuros estudos de sistemática e zoogeografía dos 

peixes amazônicos. 

Chave de Identificação 

Baseados na análise dos caracteres citados nas descrições das espécies elaboramos 

a seguinte chave de identificação das espécies da familia Anostomidae no curso inferior 

do rio Tocantins. 

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DOS ANOSTOMÍDEOS DO BAIXO RIO TOCANTINS 

1. Nadadeira caudal totalmente escamada e com faixas diagonais sobre os lõbulos 

Leporellus vittatus (Pr. VII, |6) 

1. Nadadeira caudal sem escamas e sem faixas 2 

2 . Região pré-ventral quilhada; nadadeira anal com 1 0 a 1 2 raios ramificados 

Abramites hypselonotus (Pr. VII, l8) 

2 . Região pre-ventral arredondada; nadadeira anal com 7 a 9 raios ramificados .... 3 

3 - Abertura bucal totalmente superior ou voltada para cima 4 

3. Abertura bucal totalmente inferior, voltada para baixo ou terminal 9 

4. 3 a 4 listras horizontais escuras ao longo do corpo, intercaladas por igual núme­

ro de listras claras Anostomus ternetzi (Pr. VII, 19) 

4. Padrão de coloração distinto do anterior 5 



5 . 50 a 58 escamas na linha lateral Laemolyta petiti (Pr. VI, 14) 

5 - 3 7 a 4 5 escamas na linha lateral 6 

6 . Uma faixa horizontal escura no meio do corpo; macula ou faixa transversal ausente 

Laemolyta taeniata (Pr. VI, 1 5 ) 

6. Faixa horizontal ao longo do corpo ausente; macula ou faixa transversal presen­

te 7 

7 . Abertura bucal totalmente superior, transversal ao aixo do corpo e projetada para 

trás em forma de "V" invertido Sartor tucuruiense (Pr. VIM, 2 0 ) 

7 . Abertura bucal apenas voltada para cima, não se projetando para trás em forma de 

"V" 8 

8 . 37 a 3 8 escamas na linha lateral; par sinfisial de dentes destacadamente ma ior que 

os demais Anostomoides sp. 1 (Pr. V, 1 3 ) 

8 . 42 a 44 escamas na linha lateral; par sinfisial de dentes pouco maior que os ime­

diatamente seguintes Anostomoides laticeps (Pr. IV, 10) 

9 . Dentes mui ti cuspi dados Schizodon vittatus (Pr. IV,11) 

9 . Dentes inci si viforrnes 10 

10. 3 dentes de cada lado no prémaxilar II 

1 0 . 4 dentes de cada lado no prémaxilar 14 

1 1 . 6 a 7 faixas transversais escuras sobre o corpo, alcançando a linha lateral .. 1 2 

1 1 . Se presentes, no máximo 3 faixas alcançando a linha lateral 1 3 

1 2 . 3 dentes de cada lado na mandíbula; o par sinfisial muito desenvolvido e compri­

mido lateralmente Leporinus desmotes (Pr. I, 1 ) 

12. 4 dentes de cada lado na mandíbula; par sinfisial não comprimido lateralmente.... 

Leporinus tigrinus (Pr. I, 3) 

1 3 . Inúmeras máculas arredondadas no tronco; 3 6 a 3 7 escamas na linha lateral 

Leporinus sp. 3 (Pr. VII, 1 7 ) 

1 3 . 1 a 3 faixas transversais sobre o tronco, as quais podem esmaecer; 43 escamas na 

linha lateral Leporinus trifasciatus (Pr. V, 1 2 ) 

14. Abertura bucal totalmente inferior, transversal ao eixo do corpo; dentes afila-

dos Leporinus pachycheilus (Pr. IV,9) 

14. Abertura bucal terminal a sub-inferior; dentes truncados 1 5 

1 5 . 33 a 3 ^ escamas na linha lateral Leporinus granti (Pr. Ill, 8) 

Ιδ. 3 7 a 42 escamas na 1 inha lateral - ; 16 



1 6 . 7 faixas transversais escuras alcançando a região ventral do tronco 

Leporinus affinis (Pr. I, 4) 

16. Se presentes, as faixas transversais são em menor numero, restringindoã regiãodor_ 

sal, não ultrapassando o nível da linha lateral 1 7 

17. 3 a 4 faixas transversais escuras atingindo o nível da linha lateral, além de ou­

tras faixas ou manchas restritas ao dorso Leporinus sp. 4 (Pr. I, 2 ) 

1 7 « Faixa transversal atingindo o nível da linha lateral ausente 1 8 

1 8 . Corpo elevado, com altura contida 3 a 3 , 5 vezes no CP 

Leporinus friderici (Pr. 1 1 , 5 ) 

18. Corpo relativamente alongado, com altura contida 3 , 7 a 4 , 6 vezes no CP ....... 1 9 

19· Boca terminal; dentes cônicos, não molariformes; cabeça relat ivamente pequena, co£i 

tida cerca de k,k vezes no CP; interorbital relativamente estreito, contido cerca 

de 2 , 7 vezes no CC ., Leporinus sp. 1 (Pr. II, 7) 

1 9 . Boca sub-inferior; dentes curtos e molariformes; cabeça relativamente grande, con­

tida cerca de 3 , 8 vezes no CP; interorbital largo, contido cerca de 2 , 4 vezes no 

CC Leporinus sp. 2 (Pr. 1 1 , 6 ) 
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SUMMARY 

Aò pant of the enviAonmertal òtudieò conducted by IMPA, ffiom 1980 to 1986 in con­

junction with ELETROblOKTE in the axea of influence of the TUCUAUZ HydfioeletA-ic Inòtala 

tion, twenty òpecieò of ftòh of the, family Anoòtomidae fiom the lowen. Tocantinò fiive/ι, 

between Cametá and Itupi/uxnga, òtate of Pana, one nedeòcnibed and iluòthated: LeponinuA 

af&iniò, L. tigàinuò, L. deòtnoteò, L. òp. 4, L. tfti^aòciataò, L. púdeAici, L. òp. 1, 

L. òp. 2, L. òp. 3, L. gtiantt, L. pachycheiZuò, Laemolyta petiXi, L. taeniata, Ano&tomoi 

deò latijcepò, A. òp. 1, Anoòtomuò tesinetzi., Leponelluò vlttotaò, Schizodon vittatuò,SOA 

ton. tuciiAutenòe and AbAomiteò hypòelonotuA. five of the òpecieò found (Laemolyta petc-

ti, LepoiÀnuA affinLb, L. òp. 2, Anoòtomoideò òp. 1 and Santoft tncuhuienoe) have only 



bttn tie-ponted fatiom the. Tocantinò-Aàaguata bcu>Lnt>. On the. otkex hand, àeveAal anoòtomiá 

òpecteÁ, that afie. widely d-uttU-butzd ÁM the. Amazon baòtn, weJie. not encounte/ied hi the. 

lowe/t Tocantinò baòin. Tklò £act may òuggeAt that, fatiom an Ichthyolog-ical point o & view, 

thlò aAza lò KeZativeZy lòolate.d fatiom the. fieAt o& the. Amazon ba&ln and òhowò a high de.-

gh.e.e. 0)5 endemlmlòm. Moit ofi the. £loh bpecJjU afit widely dlAttvibute-d in the.loweA Tocan-

ttnò HÁVZA but borne, òhouie.d a dlòtlnct pte-^exence. fao*. ceAtaln blotopeò, faoti example Lepo 

filnuò pachychiulub, L. doAmoteA, L. -óp. 1 and Sa/uton. tucuAulenòz £OA. napldò; LeposUnuò 

Δρ. 3, AnoòtomuA testnetzl faon "IgatuxpeA", ScJvizodon vlttatuA and Laemolyta taenlata, ̂ o-t 

a flooded marginal zoneA. A ke.y to the. &pe.cÂ.e& fiound IA pKeoe.nte.d-, the. ke.y lò bat>e.d on 

the, analyòÁA ofc me/viAtlc and mouphometsiid daanjxctenA, eApecAatly the. numbex, £oHm and, 

dlAtAlbutlon o£ the. tzeth, poòltlon oi the mouth and numbeA ©| òcaleA. 

http://pKeoe.nte.d-
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Fig. 2. Número de escamas cirompedunculares da espécies estudadas. A barra vertical em 

cada amostra indica a n.5dia; a barra horizontal, a amplitude da variável e o 

retãngulo, o erro padrão da média. 
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Fig. 3. Numero de escamas da linha lateral das espécies estudadas. A barra vertical em 
cada amostra indica a média; a barra horizontal, a amplitude da variável eo re 
tângulo, o erro padrão da média. Legenda na Fig. 2. 



f t 

Is 

+ R 

—EB- Q 

+ Ρ 

Ι ο 

f Μ 

Β Κ 

r J 
a ι 

HE Η 

| G t F 

•f -
EEh D 

f C 

6 8 10 
N* ESCAMAS ACIMA 

ι. lateral 

IS 

I R 

-^g q 

ι ρ 

EB-

g κ 

I J 

t 1 

f - η 

| G 

I F 

-a d 

Β- c 
-EB- β 

-EB A 
4 6 8 
Ν* ESCAMAS ABAIXO 

I. lateral 

Fig. 4. Numero de escamas acima e abaixo da linha lateral. A barra vertical em cada amos 
tra indica a média; a barra horizontal a amplitude da variável e o retãngulo,o 
erro padrão da media. Legenda na Fig. 2. 



2 m m 

Fig. 5 - Leporinus affinis 

Fig. 5 a 23 - Vista lateral esquerda dos dentes do prémaxilar (A), dentário (Β) e 
vista posterior do par de dentes sinfisiais (C) das espécies de Anos 
tomideos estudadas. 



Fig. 6 - Leporinus tigrinus. 



A 

Fig. 9 - Leporinus trifasciatus. 



2 m m 

Fig. 10 - Leporinus friderici. 

2 m m 

Fig. 11 - Leporlnue sp 1. 

Santos & Jégu 





2 m m 
Fig. 14 - Leporinus granti. 

2 m m 

Fig. 15 - Leporinus pachycheilus. 

Fig. 16 - Laemolyta petiti. 



2 m m 
Fig. 17 - Laemolyta taeniata. 





Fig. 22 - Schizodon vittatue• 



Β 

2 m m 

Fig. 23 - Abramites hypselonotus. 



Prancha I. 1,. Leporinus desmotes - INPA 1555, 108mmCP; 2. Leporinus sp. 4 - INPA 1553, 
95 ram CP; 3. Leporinus tigrinus - INPA 1579, 98 mm CP; 4. Leporinus affinis 
INPA 1567-89 mm CP. 



Prancha IV. 9. Leporimis pachycheilus -INPA 1560, 130mm CP; 10. Anos tomo ides laticeps -
INPA 1610,111,9 mm CP; 11. Schizodon vittatus - INPA -1543, 115 mm CP. 

Prancha V. 12. Leporimis trifasciatus - INPA 1587, 172,5 mm CP ;13. Anostomoides sp. 1 -
INPA 1613, 147 mm CP: 

Prancha VI. 14. Laeaolyta petiti - INPA 1546, 137 mm CP; 15. Laemolyta taeniata - INPA 
1598, 140,8 mm CP. 



Prancha VII. 16. Leporellus vittatus - INPA 1596, 98 mm CP; 17. Leporinus sp. 3 - INPA 
1565, 83 mm CP; 18. Abramites hypselonotus - INPA 1612, 7J. mm CP $ 19. Anos 
tonus ternetzi - INPA 1605, 70 mm CP. 

Prancha VIII. Sartor tucuruiense - INPA 1165, 90,5 mm CP. 



Tabela 1. Caracteres morfomêtricos e merísticos das espécies estudadas. Os caracteres morfométricos estão expressos em pro­
porção em função do comprimento padrão ou comprimento da cabeça (*), era mm. Os valores entre parênteses indicam o 
número de exemplares examinados. 

Leporinus affinis 
(12) 

amplitude X s 

Leporinus tigrinus 
(13) 

ampli tude X s 

Leporinus desmotes 
(9) 

amplitude X s 

Leporinus sp. 
(12) 

amplitude X 

4 

s 

comprimento padrão 89,0 - 200,0 _ 94,8 - 178,4 _ 95,8 - 151,8 _ 70,0 - 159,3 _ 

altura do corpo 3,30 - 3,92 3,72 0,20 3,37 - 3,70 3,51 0,12 3,30 - 3,69 3,47 0,14 3,11 - 4,02 3,40 0,27 

comprimento da cabeça 3,68 - 4,34 3,98 0,24 3,83 - 4,27 4,12 0,11 3,93 - 4,24 4,07 0,11 4,11 - 4,44 4,32 0,09 

distância pré-dorsal 2,01 - 2,25 2,13 0,08 1,98 - 2,18 2,11 0,05 2,13 - 2,30 2,21 0,06 2,02 - 2,17 2,10 0,04 

distancia pré-ventral 1,82 - 2,11 1,98 0,08 1,84 - 2,06 1,95 0,06 1,91 - 2,06 2,02 0,05 1,88 - 2,04 1,96 0,05 

distância ρré-anal 1,17 - 1,30 1,22 0,04 1,17 - 1,29 1,23 0,03 1,20 - 1,33 1,24 0,04 1,17 - 1,24 1,20 0,02 

comprimento pedún­
culo caudal 7,88 - 8,91 8,48 0,38 7,58 - 8,88 8,19 0,44 7,75 - 9,00 8,48 0,46 7,43 - 9,16 8,55 0,60 

altura pedúnculo caudal 9,59 - 10,60 10,15 0,32 9,55 - 11,26 10,21 0,51 9,37 - 10,57 9,92 0,37 9,70 - 10,77 10,33 0,35 

* comprimento do focinho 2,31 - 2,57 2,47 0,09 2,34 - 2,70 2,48 0,11 2,35 - 2,58 2,48 0,08 2,33 - 2,61 2,47 0,00 

* diâmetro do olho 3,78 - 4,57 4,28 0,25 3,21 - 4,48 3,92 0,43 3,52 - 4,19 3,83 0,24 3,40 - 4,43 3,78 0,38 

* distância interorbital 2,28 - 2,65 2,46 0,13 2,23 - 2,70 2,49 0,12 2,22 - 2,55 2,44 0,11 2,29 - 2,61 2,4.4 0,11 

Raios dorsais ii,10-11 ii,10 ii ,10 ii ,10 

Raios peitorais -16 i,14 -16 i ,15-17 i ,14-17 

Raios ventris i,8-9 i,8-9 i ,9 i ,7-8 

Raios anais ii,8-9 ii,8 ii ,8-9 i ,8 



Leporimis trifasciatus Leporimis friderici Leporimis sp. 1 Leporimis sp. 2 
(2) (12) (20) (12) 

amplitude X s amplitude X s amplitude X s amplitude X s 

comprimento padrão 172,5 -- 281,5 

- -
97,4 - 204,0 - -

106,1 - 156,2 

-
- 113,0 - 148,0 - -

altura do corpo 3,27 - 3,31 3,29 0,02 3,00 - 3,51 3,29 0,15 3,67 - 4,58 4,19 0,32 3,70 - 4,38 4,01 0,19 

comprimento da cabeça 3,75 - 3,96 3,85 0,15 3,52 - 4,13 3,87 0,17 4,26 - 4,66 4,43 0,12 3,64 - 4,03 3,84 0,11 

distância pré-dorsal 2,12 - 2,26 2,19 0,09 2,08 -2,20 2,14 0,03 2,12 - 2,34 2,20 0,06 2,07 - 2,22 2,16 0,05 

distância pré-ventral 2,07 - 2,13 2,10 0,04 1,84 - 2,12 1,98 0,08 1,97 - 2,14 2,02 0,04 1,90 - 2,04 1,97 0,04 

distancia pré-anal 1,28 - 1,29 1,28 0,01 1,17 - 1,26 1,20 0,03 1,19 - 1,26 1,22 0,02 1,17 - 1,25 1,20 0,03 

comprimento pedún-

culo caudal 6,61 - 7,59 7,10 0,69 7,38 - 9,19 8,42 0,51 8,01 - 9,78 8,88 0,53 8,90 - 10,00 9,30 0,34 

altura pedúnculo caudal 9,20 - 9,43 9,31 0,16 9,40 -10,94 9,52 0,48 11,41-12,80 12,10 0,38 9,72 -10,62 10,27 0,25 

*comprimento do focinho 2,17 - 2,42 2,29 0,17 2,48 - 2,93 2,73 0,15 2,41 - 2,66 2,51 0,06 2,28 - 2,52 2,40 0,07 

Adiãraetro do olho 4,74 - 5,64 5,19 0,63 3,80 - 4,44 4,17 0,21 3,64 - 4,20 3,84 0,14 3,52 - 4,22 3 86 0,18 

*distância interorbital 1,77 - 2,00 1,88 0,16 2,12 - 2,30 2,19 0,06 2,54 - 2,84 2,72 0,08 2,32 - 2,60 2,46 0,07 

Raios dorsais ii,10 ii,10 ii,10 ii,10 

Raios peitorais i,14 i,14-16 i,14 -17 i,15 -17 

Raios ventrais i,8 i,7-8 i,7-8 i,7-8 

Raios anais ii,8-9 ii,8 ii,8 ii,8 



Leporinus sp. 
(18) 

3 Leporinus grant 
(2) 

i Leporinus pachycheilus 
(11) 

Laemolyta petiti 
(16) 

amplitude X s amplitude X s amplitude X s amplitude X s 

comprimento padrão 43,2 - 101,8 - - 41,4 - 68,9 _ _ 105,0 - 155,7 _ _ 93,5 - 193,6 — _ 

altura do corpo 3,55 - 4,09 3,82 0,16 2,88 - 2,89 2,88 0,01 4,27 - 4,91 4,58 0,22 3,28 - 4,08 3,61 0,23 

comprimento da cabeça 3,88 - 4,21 4,03 0,11 3,28 - 3,44 3,36 0,11 4,74 - 5,08 4,89 0,11 4,36 - 4,89 4,58 0,13 

distância pré-dorsal 2,02 - 2,18 2,08 0,04 1,88 - 1,92 1,90 0,02 2,21 - 2,34 2,26 0,04 2,19 - 2,41 2,30 0,06 

distância pré-ventral 1,92 - 2,02 1,97 0,04 1,78 - 1,83 1,80 0,03 2,01 - 2,12 2,07 0,03 1,95 - 2,17 2,09 0,06 

distância pré-anal 1,19 - 1,28 1,23 0,02 1,23 - 1,25 1,24 0,01 1,20 - 1,27 1,24 0,02 1,19 - 1,29 1,24 0,02 

comprimento pedún­

culo caudal 7,61 - 8,70 8,07 0,37 7,35 - 8,30 7,91 0,54 7,52 - 8,53 8,10 0,34 7,05 - 8,20 7,65 0,35 

altura pedúnculo caudal 9,11 -10,18 9,72 0,30 7,33 - 7,96 7,64 0,44 10,18-10,89 10,56 0,23 9,30 -11,34 10,17 0,57 

* comprimento do focinho 2,52 - 2,88 2,70 0,10 2,94 - 3,15 3,04 0,15 2,14 - 2,35 2,26 0,08 2,44 - 2,96 2,71 0,16 

* diâmetro do olho 3,21 - 4,06 3,58 0,30 3,07 - 3,85 3,46 0,55 3,95 - 4,28 A,13 0,11 3,01 - 3,81 3,57 0,27 

* distância interorbital 2,47 - 2,89 2,64 0,10 2,50 - 2,68 2,59 0,13 2,31 - 2,60 2,50 0,09 2,02 - 2,28 2,16 0,09 

Raios dorsais ii,10 ii,10 ii,10 ii,10 

Raios peitorais i,14-16 i,13- 14 i,15-17 i,13 -15 

Raios ventrais i,8 i,8 i,8 i,8-9 

Raios anais ii,8 ii,8 ii,7-8 ü,7-8 



Laemolyta 
(7) 

taeniata Anostomoides laticeps 
(5) 

Anostomoides sp. 
(2) 

1 Anostomus ternetzi 
(6) 

amplitude X s amplitude X s amplitude X s amplitude X s 

comprimento padrão 88,1 - 218,5 _ — 104,5 - 190,5 - - 90,0 - 147,0 — - 55,8 - 83,7 - -
altura do corpo 4,42 - 5,27 4,83 0,29 2,85 - 3,39 3,19 0,22 2,71 - 2,85 2,78 0,10 4,92 - 5,66 5,29 0,96 

comprimento da cabeça 4,60 - 4,96 4,77 0,14 3,52 - 4,04 3,75 0,20 3,23 - 3,29 3,26 0,04 4,01 - 4,29 4,13 0,10 

distância pré-dorsal 2,20 - 2,38 2,29 0,06 2,09 - 2,26 2,15 0,06 1,91 - 2,00 1,95 0,06 2,05 - 2,18 2,09 0,05 

distancia pré-ventral 2,09 - 2,20 2,15 0,04 1,88 - 1,99 1,92 0,04 1,65 - 1,80 1,72 0,11 1,94 - 2,00 1,96 0,02 

distância prê-anal 1,19 - 1,29 1,24 0,03 1,22 - 1,31 1,26 0,03 1,20 - 1,21 1,20 0,01 1,21 - 1,28 1,24 0,03 

comprimento pedún-

culo caudal 7,17 - 8,28 7,59 0,42 6,71 - 7,β8 7,48 0,45 6,57 - 6,90 6,73 0,23 6,41 - 7,65 7,16 0,42 

altura pedunculo caudal 11,17-12,70 11,71 0,57 8,65 - 9,41 8,93 0,28 7,74 - 8,18 7,96 0,31 10,0 -11,16 10,49 0,48 

^comprimento do focinho 2,61 - 3,06 2,82 0,15 2,41 - 2,86" 2,54 0,18 2,42 - 2,53 2,47 0,07 2,67 - 3,10 2,82 0,15 

*diâmetro do olho 3,16 - 4,15 3,50 0,39 3,16 - 3,99 3,66 0,35 3,71 - 4,05 3,88 0,24 3,60 - 3,97 3,78 0,16 

^distância interorbital 2,15 - 2,61 2,42 0,16 1,97 - 2,31 2,15 0,13 2,45 - 2,89 2,67 0,31 2,74 - 2,96 2,85 0,07 

Raios dorsais ii,10 i,10 i,10 i,10 

Raios peitorais i,13 -14 i,14-15 i,15-16 i,ll-13 

Raios ventrais i,8-9 i,8 i,8 i,8 

Raios anais ii,8 ii,8 ii,8 ii,8 



Leporellus vittatus 
(8) 

Schizodon vittatus 
(12) 

Sartor tucuruiense 
(4) 

Abramites hypselonotus 
(3) 

amplitude X s amplitude X s amplitude X s amplitude X s 

comprimento padrão 82,9 - 220,2 - - 89,4 - 304,5 _ _ 90,5 - 109,8 _ — 47,8 - 71,0 _ _ 

altura do corpo 3,62 - 4,05 3,76 0,15 3,56 -4,28 3,91 0,22 3,87 - 4,35 4,13 0,21 2,34 - 2,53 2,40 0,10 

comprimento da cabeça 3,83 - 4,20 4,04 0,12 3,89 - 4,78 4,25 0,30 3,55 - 3,62 3,58 0,03 3,67 - 4,06 3,81 0,21 

distância pré-dorsal 2,04 - 2,21 2,11 0,05 2,25 - 2,49 2,37 0,08 2,05 - 2,14 2,08 0,03 1,92 - 2,09 1,98 0,09 

distância pré-ventral 1,90 - 2,05 1,97 0,06 1,98 - 2,32 2,13 0,09 1,84 - 1,94 1,87 0,04 1,96 - 2,02 1,98 0,03 

distância pré-anal 1,29 - 1,38 1,32 0,03 1,17 -1,30 1,21 0,03 1,27 - 1,34 1,29 0,03 1,20 - 1,27 1,23 0,03 

comprimento pedún­

culo caudal 4,87 - 5,60 5,28 0,23 6,87 - 8,86 7,86 0,54 5,00 - 5,48 5,25 0,22 6,29 - 7,13 6,84 0,47 

altura pedúnculo caudal 8,34 - 9,11 8,75 0,37 9,59 -11,40 10,65 0,57 8,93 - 9,52 9,32 0,30 8,69 - 9,10 8,84 0,23 

*coraprimento do focinho 2,32 - 2,69 2,50 0,12 2,52 - 3,05 2,80 0,16 2,09. - 2,15 2,13 0,02 2,76 - 3,16 2,97 0,20 

Adiâmetro do olho 4,07 - 4,88 4,40 0,32 3,03 - 4,42 3,60 0,57 4,90 - 5,40 5,06 0,22 2,89 - 3,50 3,25 0,32 

^distância interorbital 2,41 - 2,90 2,61 0,17 1,82 - 2,26 2,06 0,14 2,20 - 2,40 2,30 0,08 2,41 - 2,50 2,45 0,04 

Raios dorsais i,10 i,10 i,10-11 i,10 

Raios peitorais i,13-L5 i,15-16 i,15-17 1,13 

Raios ventrais i,7-9 i,8 i,7-8 i,8 

Raios anais ii,8-9 i,7-8 i,8-9 i,ll 

<t>\ 
0Q 



Relação do Material Examinado 

Abramites hypselonotus (Gunther, 1868) 

INPA 1612: 01 (71 mm CP). Rio Tocantins, jusante UHE Tucuruí. Janeiro/1982. Geraldo Μ. 
Santos. 

INPA O I 8 7 1 : 02 (47,8 - 5 8 , 5 mm CP). Igarapé Canoa 1, Breu Branco, montante UHE Tucuruí, 

PA. 1l/julho /1982. Geraldo M. Santos. 

Anostomoides laticeps (Eigenmann, 1912) 

INPA 1 6 0 7 : 01 (104,7 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE Tucuruí,PA. No­

vembro I 9 8 I . Geraldo M. Santos. 

INPA I 6 O 8 : 01 ( 1 9 0,5 mm CP). Rio Tocantins, reservatório da UHE Tucuruí, Base ll.29/mar_ 

ço de I 9 8 5 . Geraldo M. Santos. 

INPA 1609: 03 (187 - 200 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 

10/novembro/l98I. Geraldo M. Santos. 

INPA 1610: ( 1 0 4 , 5 - 1 1 1 , 9 mm CP). Rio Tocantins, montante da UHE Tucuruí,PA (base V). 

05/fevereiro/1985). Geraldo M. Santos. 

INPA 1611: 01 ( 1 7 2 , 1 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 10/no 

vembro / 1981 . Geraldo M. Santos. 

INPA 01907: 01 (210 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE Tucuruí,PA, em poços 

no pedra1, remanescentes ao represamento do rio. Outubro/1984. Geraldo M. Santos. 

Anostomoides sp. 1 

INPA 1613: 02 (90 - 147 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE Tucuruí,PA. 

Setembro/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 0 8 : 01 ( I 8 5 mm CP). Rio Tocantins, logo a jusante da UHE Tucuruí,PA, em poços 

remanescentes ao represamento do rio. Outubro /1984. Geraldo M. Santos. 

Anostomus ternetzi Fernandez Yepes, 19^9 

INPA 1602: 01 ( 6 9 , 8 mm CP). Igarapé Canoa 1 , Breu Branco, montante da UHE Tucurui,PA.12/ 

novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA I 6 0 3 : 03 (62,7 - 8 3 , 7 mm CP). Igarapé Pucuruizinho, estrada Tucuruí-Marabá ,PA. 2 6 / 

novembro/198I. Geraldo M. Santos. 

INPA 1604: 01 (66,8 mm CP). Igarapé Arapari, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí,PA. 

13/fevereiro /1982. Geraldo Μ. Santos. 
INPA 1605:'03 (65 - 70 mm CP). Igarapé Valentim, estrada Tucuruí-Marabá, margem esquer­

da do rio Tocantins,ΡΑ. 24/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 
INPA 1606: 01 (55,8 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE Tucuruí,PA. No­

vembro/1981. Geraldo M. Santos. 



Laemolyta pet iti Gery, 1 9 6 4 

INPA 1546: 04 (134 - 167 mm CP). Rio Tocantins. Itupiranga, montante UHE Tucuruí,PA. 15/ 
Jul ho/ I 9 8 I . Geraldo Μ. Santos. 

INPA 1547: 07 ( 9 3 , 5 - 143 mm CP). Rio Tocantins, Icangui, jusante UHE Tucuruí,PA. 28/ju 
nho/1980. Geraldo Μ. Santos. 

INPA 1548: 06 ( 1 3 5 - 1 5 ^ , 2 mrn CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante UHE Tucuruí,PA. 
Novembro/I98O. Geraldo Μ. Santos. 

INPA 1 5 4 9 : 04 ( 1 7 2 , 2 - 193,6 mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí,PA. 26/mar-
ço / 1 9 8 5 . Geraldo Μ. Santos. 

INPA 0 1 8 7 0 : 01 ( l 4 l mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucuru,PA. 26/ 
junho/1980. Geraldo Μ. Santos. 

INPA 01888: 01 (138 mm CP). Rio Tocantins, I tup ιranga,ΡΑ. 02/juI ho /1982. Geraldo Μ. San 
tos. 

INPA 0 1 8 8 9 : 02 (85 - 86 mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucuruí,PA. 
26/junho/I98O. Geraldo Μ. Santos. 

INPA 0 1 8 9 0 : 02 ( 1 8 2 - 1 8 5 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, montante da UHE Tucuruí,PA. 
05/julho /1982. Geraldo Μ. Santos. 

INPA O I 8 9 I : 02 (193 - 2 0 0 mm Cp). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí,PA. 26/outubro/l980. 

Geraldo Μ. Santos. 

Laemolyta taeniata (Kner, 1859) 

INPA 1 5 9 7 : 01 ( 218 ,5 mm CP). Rio Tocantins, mercado de Tucuruí,PA. 26/outubro/1980. Ge­
raldo M. Santos. 

INPA I 5 9 8 : 01 (140,8 mm CP). Igarapé Canoal, afluente do rio Tocantins, montante da UHE 
Tucuruí,PA. l4/novembro /198l. Geraldo M. Santos. 

INPA 1 5 9 9 : 01 ( 1 5 6 , 8 mm CP). Igarapé Canoal, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí, PA.; 
afluente do rio Tocantins. 12/novembro/l981. Geraldo M. Santos. 

INPA 1600: 03 ( 8 8 , 1 - 9 0 , 2 mm CP). Rio Tocantins, lago Morateiro, Itupiranga, montante 
UHE Tucuruí,PA. 24/novembro/l981. Geraldo M. Santos. 

INPA I6OI.· 01 (142,1 mm CP). Rio Araguaia, Xambioá, montante da UHE Tucuruí, GO. 24/no-
vembro /1982. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 2 6 : 03 ( 8 3 - 8 7 mm CP). Lago Morateiro, Rio Tocantins, I tupiranga,ΡΑ. 24/novem 
bro / 1 9 8 l . Geraldo M. Santos. 

Leporellus vittatus (Valenciennes, 1849) 

INPA 1 5 9 3 : 01 ( 8 2 , 9 mm CP). Igarapé Valentim, afluente do rio Tocantins, margem esquer­
da, estrada Tucuruí-Marabá,PA. 06/julho /1982. Geraldo M. Santos. 

INPA 1594: 01 ( 2 2 0 , 2 mm CP). Rio Tocantins, mercado de Tucuruí,PA. 30/outubro/1981. Ge­
raldo M. Santos. 

INPA 1595: 02 ( 1 1 0 , 6 - 1 1 7 , 3 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante UHE Tucuruí,ΡΑ. 
Novembro/1980. Geraldo M. Santos. 



INPA I596 : 04 (88,4 - 1 0 4 , 3 rim. CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante UHE Tucuruí,PA. 

1 O/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

Leporinus affinis Gunther, 1864 

INPA I 5 6 7 : 16 (em parte) (89 - 1 5 3 , 3 m CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE 

TucuruT,PA. 05/julho/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 1568: 02 (19^,8 - 200 mm CP). Rio Tocantins, TucuruT, poços no pedral logo ã jusan^ 

te da UHE TucuruT, após fechamento do rio. Outubro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA I569 : 02 (161,9 - 1 7 3 , 7 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, ã montante da UHE Tucu­

ruí. 10/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 

INPA 157O: 02 (165 - 190,7 mm CP). Rio Tocantins, Icangui, jusante da UHE Tucuruí, PA., 

28/junho/I98O. Geraldo M. Santos. 

INPA 1581: 01 (90 mm CP). Rio Tocantins. Reservatório da UHE de TucuruT,PA. 03/abrU/ 

1983. Geraldo M. Santos. 

INPA 01869: 01 (198,5 mm CP). Rio Tocantins, Reservatório da UHE TucuruT,PA. 12/novem-

bro /1984. Geraldo M. Santos. 

INPA 01909: 01 ( 1 2 5 mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí,PA. 30/junho/1980. Ge 

raldo M. Santos. 

INPA 01910: 01 (87 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranga,PA. 24/novembro/198l. Geraldo M. 

Santos. 

INPA OI911 : 10 (55 - 77 mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucuruí,PA. 

26/junho/l98O. Geraldo 14. Santos. 

INPA 01912: 01 (180 mm CP). Rio Tocantins, icangui, jusante da UHE Tucuruí,PA. 28/junho/ 

I98O. Geraldo M. Santos. 

INPA 01913: 01 (240 mm CP). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí,PA. 07/novembro/1981. Ge­

raldo M. Santos. 

INPA OI9I1*: 01 (285 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 10/no 

vembro/1981. Geraldo M. Santos. 

Leporinus desmotes Fowler, 191** 

INPA 155^: 01 (151,8 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE TucuruT, em poço no pe 

dral, após fechamento da represa. 10/setembro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA 1555: 04 (95,8 - 139,6 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE TucuruT,PA. 22/ 

outubro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA I 5 5 6 : 01 ( 1 2 3 ,h mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 13/ 

sete/nbro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 1557: 01. Igarapé do Jatobal, afluente do rio Tocantins, estrada Tucuruí-Marabá,PA. 

05/julho/1982. Geraldo M. Santos. 

INPA I 5 5 8 : 02 ( 1 0 9 , 3 - HI mm CP). Rio Tocantins, logo ã montante da UHE Tucuruí,PA, 

após fechamento do rio. 12/novembro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 1 5 : 01 (44 mm CP). Rio Tocantins, corredeiras do Jatobal, montante da UHE Tucu­

ruT,PA. 08/julho/1982. Geraldo M. Santos. 



INPA 0 1 9 1 6 : 01 (41 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga,PA. sob macrÓfitas aquáticas. 24/ 
novembro/198I. Geraldo Μ. Santos. 

Leporinus friderici (Bloch, 1794) 

INPA I 5 6 I : 01 (90 mm CP). Rio Tocantins. Itupiranga, ã montante da UHE Tucuruí,PA. 2 9 / 

junho/I982. Geraldo M. Santos. 

INPA 1562: 04 (148,3 - 173,7 mm CP). Rio Tocantins, mercado de Cametá, jusante da UHE 

Tucuruí,PA. Janeiro /1981. Geraldo Μ. Santos. 
INPA I 5 6 3 : 10 (97,4 - 120,3 mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucu^ 

ruí,PA. 26/junho/I98O. Geraldo M. Santos. 
INPA 1564: 07 (62 - 2 0 0 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE Tucuruí, PA. 

06/julho/1980. Geraldo M. Santos. 
INPA 0 1 9 3 5 : 03 (88 - 195 mm CP). Igarapé Pucuruizinho, afluente do rio Tocantins, estra 

da Tucuruí-Marabá,ΡΑ. 26/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 
INPA OI936: 03 ( I 7 8 - 2 1 7 mm CP). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí,PA. 26/outubro/1980. 

Geraldo M. Santos. 

INPA 0 1 9 3 7 : (175 mm CP). Rio Tocantins, logo ã montante da UHE Tucuruí,PA, Base I, após 

fechamento da barragem. 12/novembro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 3 8 : 02 (180 - 183 mm CP). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí,PA. 26/outubro/1980. 

Geraldo M. Santos. 

INPA 01939: 01 (185 mm CP). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí,PA. 27/junho/1982. Michel 

Jegu. 

INPA 01940: 01 (210 mm CP). Rio Tocantins, Tucuruí, jusante da UHE Tucurui/PA. 25/mar-

ço / 1985 . Geraldo M. Santos. 

INPA 01941: 01 (230 mm CP). Rio Tocantins, mercado de Tucuruí,PA. 7/novembro/l98l. Ge­

raldo M. Santos. 

INPA 01942 : 01 (205 mm CP). Rio Tocantins, Icangui. jusante da UHE Tucuruí,PA. Novem­

bro/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 01943: 01 (112 mm CP). Rio Tocantins, Icangui, jusante da UHE Tucuruí,PA. 23 / 0 3 / 

1982 . Geraldo M. Santos. 

INPA 01944: 03 ( 1 0 3 - 1 1 2 mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucuruí, 

PA. 2 6 / O 6 / I 9 8 O . Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 4 5 : 1 3 (42,5 - 80 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranga,PA. 5/ju1ho/1980. Geraldo 

M. Santos. 

INPA 01946: 38 (45 - 1 1 3 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, montante da UHE Tucuruí,PA. 8/ 

julho/1982. Geraldo M. Santos. 

Leporinus granti 

INPA I 589 : 02 (41,4 - 68,9 mm CP). Igarapé Pucuruizinho, afluente do rio Tocantins, ma£ 

gem esquerda, estrada Tucuruí-Marabá,PA. 26/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 



Leporinus pachycheilus Britisky, 1976 

INPA 1 5 5 9 : 11 (105 - 155,7 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí", 

PA. 13/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 

INPA 1560: 24 (80-155 mm CP ). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE Tucuruí,ΡΑ., em po 
ços nos pedrais, apôs fechamento da barragem. 09/outubro/l984. Geraldo M. Santos. 

INPA 01894: 02 ( 1 1 0 - 145 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí, 
Novembro/I98O. Geraldo M. Santos. 

INPA 01895: 01 (110 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 10/no 
vembro /1981. Geraldo M. Santos. 

INPA OI896: 03 ( I30 - 150 mm CP). Rio Tocantins, I tupJranfa,ΡΑ. Novembro/1980. Geraldo 
M. Santos. 

Leporinus tigrinus Borodin, 1929 

INPA I 5 7 8 : 0 1 . Rio Tocantins, Itupiranga, montante UHE Tucuruí, sob macrófitas aquáti­

cas. 24/novembro/l 98I . Geraldo í'. Santos. 

INPA 1579: 03 (94,8 - 105,8 mm CP). Rio Ticantins, Capuerana, montante UHE Tucuruí, PA. 

10/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 158O: 01 ( 9 7 , 3 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante UHE Tucuruí,PA. 10/novem 

bro / 1981 . Geraldo M. Santos. 

INPA I 5 8 2 : 02 (90 - 189,8 mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí,PA. Setembro/ 

1984. Geraldo M. Santos. 

INPA 1 5 8 3 : 01 (147,5 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante UHE Tucuruí. 10/novem-

bro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 1584: 03 ( 1 4 0 , 1 - 1 7 8 , 4 mm CP). Rio Tocantins, logo acima da UHE Tucuruí,PA, após 

fechamento do rio. 12/novembro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA 1585 : 02 (145,8 - 1 5 4 , 1 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE Tucuruí.PA, Io 

go após fechamento do rio. Outubro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA 1586 : 01 (122, 3 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, montante da UHE Tucuruí.PA. 05/ju_ 

lho/1982. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 1 7 : 09 (85 - 116 mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí.PA. 26/março/ 

1985. Geraldo M. Santos. 

INPA 01918: 02 (40 - 55 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí.PA, 11/ 

novembro/198I. Geraldo Μ. Santos. 

Leporinus trifasciatus Steindachner, I876 

INPA 1 5 8 7 : 01 (172,5 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga,PA, ã montante da UHE Tucuruí,ΡΑ. 
20/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 1588 : 01 ( 2 8 1 , 5 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, ã montante da UHE Tucuruí.PA. 05/ju 
lho /1982. Geraldo M. Santos. 

INPA OI892: 01 (260 mm CP). Rio Tocantins, Mercado de Tucuruí.PA. 27/junho/1982. GeraĴ  

do M. Santos. 



INPA 01893: 0) (300 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, montante da UHE Tucuruí,PA. 10/maio/ 
1981. Geraldo Μ. Santos. 

Leporinus sp. 1 

INPA 1 5 7 5 : 04 (110 - 122 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí,PA. 
13/novembro/198l. Geraldo Μ. Santos. 

INPA 1 5 7 6 : 09 (109,5 - 156,2 mm CP). Rio Tocantins, logo acima da UHE de Tucuruí,PA. 1 2 / 

novembro/1984. Geraldo Μ. Santos. 
INPA 1577: 1 3 (106,1 - 1 2 7 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí,PA. 

13/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 1 9 : 01 (95 mm CP). Rio Tocantins, logo ã montante da UHE Tucuruí,PA. Base I. II/ 

novembro/1984. Geraldo Μ. Santos. 
INPA 0 1 9 2 0 : 01 (112 mm CP). Rio Tocantins, Acari Pucu, jusante da UHE Tucuruí,PA. 27/mar 

C o / 1 9 8 2 . Geraldo Μ. Santos. 
INPA O I 9 2 I : 01 ( 1 2 5 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí.PA. 10/no 

vembro/1981. Geraldo Μ. Santos. 
INPA 0 1 9 2 2 - . 01 ( 1 1 3 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí,PA. No­

vembro/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 01923: 02 (78 - 8 3 mm CP). Rio Tocantins, Cametá,PA . 22/julho/1982. Geraldo M. 

Santos. 

INPA 01924: 01 ( 7 2 mm CP). Rio Tocantins, Poço do Paulo, jusante da UHE Tucuruí.PA. 2 6 / 

junho/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 01925: 01 (70 mm CP). Igarapé Vermelho, afluente do rio Tocantins, I tupiranga,PA. 

23/novembro/198l. Geraldo M. Santos. 

Leporinus sp. 2 

INPA 1590: 02 (138,1 - 139,1 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí, 

PA. 10/novembro/I98I. Geraldo M. Santos. 

INPA 1591: 08 (135 - 1^8 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga, montante da UHE Tucuruí.PA. 

l6/novembro /1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 1 5 9 2 : 03 (113 - 126,2 mm CP). Igarapé Valentia», afluente do rio Tocantins, Itupi­

ranga,PA. 21/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 2 7 : 01 (162 mm CP). Rio Tocantins, Reservatório da UHE Tucuruí,PA, Base V, 05/ 

fevereiro/1985)· Michel Jegu. 

INPA O I 9 2 8 : 02 (150 - 1 7 0 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE Tucuruí, em po­

ços no pedral após fechamento da barragem. Outubro/1984. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 2 9 : 01 (106 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí.PA. 10/no 

vembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 0 1 9 3 0 : 01 ( 1 2 3 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga,ΡΑ. 15/ju1 ho/1 9 8 1. Geraldo Μ. San 
tos. 

INPA O I 9 3 1 : 0 1 ( I 3 I mm C_). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE de Tucuruí, entre po­

ços no pedral, após fechamento da barragem- 22/outubro/l98^. Geraldo M. Santos. 



INPA 0 1 9 3 2 : 01 (160 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí.PA. 13/ 
novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA 0 1 9 3 3 : 04 (115 - 180 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí.PA. 
lO/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

1NPA 0 1 9 3 4 : 04 ( 1 2 5 - 1 3 5 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranga,ΡΑ. Novembro/1980. Geraldo 
M. Santos. 

INPA 01935: 01 (135 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucuruí.PA. No­
vembro/1980. Geraldo M. Santos. 

Leporinus sp. 3 

INPA 1 5 6 5 : 1 0 (em parte) (43,2 - 89,3 mm CP). Igarapé Valentim, afluente do rio Tocan­
tins, margem esquerda, estrada Tucuruí-Marabá,PA. 06/julho/1982. Geraldo M. San­
tos. 

INPA 1 5 6 6 : 13 (em parte) (60,1 - 63,8 mm CP). Igarapé Pucuruizinho, afluente do rio To­
cantins, margem esquerda, estrada Tucuruí-Marabá,ΡΑ. 26/novembro/l98l. Geraldo M. 
Santos. 

INPA 1614: 26 (em parte) ( 7 7,8 - 92,4 mm CP). Igarapé Valentim, afluente do rio Tocan­
tins, margem esquerda, estrada Tucuruí-Marabá ,ΡΑ. 24/novembro/l98l. Geraldo M. 
Santos. 

INPA 01904: 10 (60 - 90 mm CP). Igarapé Valentim, afluente do rio Tocantins, estrada 

Tucuruí-Marabá,PA. 24/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 9 0 5 : 01 ( 4 2 mm CP). Rio Tocantins, corredeiras do Jatobal, montante da UHE Tucu­

ruí.PA. 08/julho /1982. Geraldo M. Santos. 

Leporinus sp. 4 

INPA 1550: 03 (91,1 - 114,9 mm CP). Rio Tocantins, Breu Branco, montante da UHE Tucu­

ruí.PA. I3/setembro/198l. Geraldo M. Santos. 

INPA 1 5 5 1 : 04 (em parte) (70 - 1 0 7,8 mm CP). Rio Tocantins, logo ã jusante da UHE de Tu 

curuí, em poças entre pedral, logo após fechamento do rio. 22/outubro/l984. GeraJ_ 

do M. Santos. 

INPA 1 5 5 2 : 04 ( 1 3 9,2 - 159,3 mm CP). Rio Tocantins, logo acima da barragem de Tucuruí, 

PA (base I), após fechamento da barragem. 25/outubro/l984. Geraldo M. Santos. 

INPA 1553: 03 ( 9 1,6 - 114,9 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, ã montante da UHE de Tucu 

ruí, Tucuruí,PA. 10/novembro/I98l. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 8 9 7 : 06 ( 8 5 - 105 mm CP). Rio Tocantins, Capuerana, montante da UHE Tucuruí.PA. 

10/novembro/1981. Geraldo M. Santos. 

INPA O I 8 9 8 : 02 ( 4 5 - 50 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranfa,PA. Julho/1980. Geraldo M.San 

tos. 

INPA 0 1 8 9 9 : 02 (60 - 65 mm CP). Igarapé Vermelho, afliente do rio Tocantins, Itupiran­

ga,PA. 23/novembro /198l. Geraldo M. Santos. 

INPA 0 1 9 0 0 : 03 (45 - 47 mm CP). Rio Tocantins, Jatobal, montante da UHE Tucuruí,PA. 0 8 / 

julho / 1982 . Geraldo M. Santos. 



INPA O I 9 O I : 01 ( 1 0 5 mm CP). Rio Tocantins, Itupiranga,PA. 20/novembro/l981. Geraldo Μ. 
Santos. 

INPA 0)902: 02 (105 - 107 mm CP). Rio Araguaia, Xambiõca,GO. 23/novembro/1982. Geraldo 

Μ. Santos. 
INPA 01903: 09 (40 - 95 mm CP). Rio Tocantins, corredeiras de Jatobal, montante da UHE 

Tucuruí.PA. 08/julho/1982. Geraldo Μ. Santos. 
INPA 0)906: 02 ( 1 0 7 - ))0 mm CP). Rio Tocantins, Jatobá), montante da UHE Ti.curuí,PA. 

05/julho/1982. Geraldo Μ. Santos. 
MZUSP : 04 ( 1 0 0 - 1 2 0 mm CP). Rlo Tocant ins, I tupi ranga,PA. Novembro/)980. Geral­

do Μ. Santos. 

Sartor tucuruiense Santos 6 Jegu, 1987 

INPA Π 6 5 (holotipo) (90,5 mm CP); INPA 1166 (parátipo) (100 mm CP). Rio Tocantins, Tu­

curuí.PA., cerca de 2 km abaixo da barragem de Tucuruí, em poças d'água remanescer̂  

tes ao represamento do rio. 24/setembro/l984. Geraldo M. Santos. 

MZUSP 3 8 5 7 9 : 02 (parátipos) ( 1 0 6,5 - 109,8 mm CP). Mesma localidade do holotipo, idem, 

idem. 

Schizodon vittatus (Valenciennes, )849) 

INPA 15^3: 09 (89,4 - 1 2 8,8 mm CP). Rio Tocantins, Icangui, jusante da UHE Tucuruí.PA. 

30/junho/1980. Geraldo M. Santos. 

INPA 15M: 01 (304,5 mm CP). Rio Tocantins, logo ã montante da UHE Tucuruí.PA (Reserva­

tório, base II). Novembro/l984. Geraldo M. Santos 

INPA 15^5: 02 (249,2 - 25^,2 mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí,PA. Maio/ 

I 9 8 I . Geraldo M. Santos. 

INPA O I 8 7 2 : 01 (25O mm CP). Rio Tocantins, jusante da UHE Tucuruí.PA. 2 5/março / 1 9 8 5 . Ge_ 

raldo M. Santos. 

INPA 01873: 01 (262 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranga ,PA. 04/julho/198O. Geraldo Μ San­
tos. 

INPA O I 8 7 A : 04 ( 1 2 8 - 183 mm CP). Rio Tocantins, I tupiranga,PA, sob macrófitas. 27/no-
vembro /198 l . Geraldo M. Santos. 

INPA 0 1 8 7 5 : 01 ( 2 0 5 mm CP). Rio Tocantins, mercado de Tucuruí.PA. 21/novembro/1981. Ge­
raldo M. Santos. 

INPA O I 8 7 6 : 01 ( 2 0 5 mm CP). Ric Tocantins, Mercado de Tucuruí.PA. 26/outubro /1980. Ge­
raldo M. Santos. 

INPA O I877: 01 ( 1 1 2 mm CP). Igarapé do Canoa 1 , Breu Branco, afluente do rio Tocantins, 
montante da UHE Tucuruí.PA. 1l/julho /1982. Geraldo M. Santos. 
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